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o MAIS ANTIGO 'DIARIO DE SANTA CATARiNA

Pronunç�amenlG do Governador

Ao ccmpletor seu terceiro ano à frente do Execu­
tivo cctarinense o Governador Ivo Silveira íêz um ba­

lanço ela sua administração no triênio, focalizando ca­

da um dos setôres odmnistrativos. A íntegra do pro­
nuncicmento do Governador voi publicada na página
5 dez to edição.
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te da Comissão do Plano do Car­

vão Nacional - CPCAN. Em outro

decreto, foi exonerado, o Sr. Bzn­

jamin Mário Batista do rel'cridu

pôsto. Na mesma ocasião o Pre,

sidentc assinou atos nomeando 'I

Sr. Benjamin 1'1ário Batista para

o cargo de SecrctáFio·Gcral d�
Ministério do Interior.

Ainda na Pasta do Interior i'oi

exonerado o Sr. João Valter de

Andrade do cargo dc Superintcn­
dente da Sudam - Superinten­
dência para' o Descnvolvh ento da

Amazênia. Também o Coronel Jo­

sé Campnnelti foi exonerado (�o

pôsto de Qovcma::lor do Território

de Rondônia.
No despacho com o Chancclcr, o

Chefe do Govêrno promulgou
acõrdo com a Arg'entina sôbrc

pesca c consrrvaçãç das reservas

naturais uo Atlântico. Sul, Duran­

te 'o. despacho o. Presldénte '

,,5'
,

'

sinou ��I' aposentando o cm�aixJ..
dor fü) Co.iTêa e nomeando o em­

b,aíxat\oi Azçreltu da Silveira para

a chena da representação diple­
marica do Dlla�il em ';:'ucnus

Aires.

Síntese do BoJ. Ceomet, de A. Seixas Netto, válido até
às 23,18 115. do. dia 4 de fevereiro de 19,69

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1008',8 milibores; TEMPERATURA MEDIA
DO AR: 34,6° Centigrados; UMIDADE RELATIVA
MEDIA: 86,1%; 'PLUVIQSlDAQE: 25 mms.: Negativo
- 12,5 mms.: Negativo - Cumulus - Strctus - Chu­
viscos esnorscs Tempo médio: Estável. \ ��' i!
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SINTESE
BRASíLIA COMBATE

MOSQUI'{O

Tecnicos da - .SURSAN, empresa
estatal da Guanabara dedicada a

obras publicas c saneamento,
rrao a Brasília hoje, prestar cola­

boração científica aos orgãos si­
milares quc se dedicam, rm Dis­
�iito Federal, a combater insetos
transmissores de molestias ende
micas. A seguir sel1á desencadeada

campanha de' erradicação de Ip­
coso em que proliferam os mosquí­
tos em toda a arca da capital Ie-
deral.

"

MAIS RESIDENCIAS
PARA BRASíLIA

Serão construídas este ano, em

Brasília, mais cinco mil resíden­
cias pela. CODEBRAS, Banco Na­

cional de Habitação, Caixa Econo­

mica Federal e Serviço de Habi­

tação de Interesse Social. Prove-se

que também �a iniciativa privada
construirá igual numero de casas

ainda em 1969. As concorrencías

ela CODEBRAS
-

deverão ser publí­
cadas na semana que se iniciou.

CERTIFICADO DE HONRA A

GENERAL

A CRISE DO CIl\lENTO \
'

o governador Luís Viana Filho,
da Bahia, apresentou à SuDENE
projetos para aumentar a prod"I
,;ão de cimento no. Estado. pata
I!OO mil toneladas anuais, É a uni·

'.::a solução - afirmou o. chefe d'i)
Executivo baian(} - para a cri'se

do produto no Nordeste, que 110.

:::eu entender tem o.rigem co.njun·
tural dcvido ao impulso da e011S··

trucão c da industrializacão ,na

rcglão. Por sua 'vcz, o· FINEP

japresentou ao CónseUlO de De·,
5envolvimento �do ·R!!,concavo. pro j I
j�to. para a iUf>tàlaçao de uma iQ' ;!
dustrht petro.quimica, estimarIa

em 356 mil cruzeiro.s no.vos. Des1c

total Z66 mil cruzeiros 'novos serão.

financiados pelo FINEP.
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eira novas punições
•

'examina
Esla ç uma prova' de fogo,
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III O Estado.·Maior da 1.' Divisão
Blindada do. Exercito dos Estados

I

, Unidos conferiu o Cer�ificado :de :
I honra ao gen. Adalberto Pereira i

dos Santos, chcfe do Estado-Maior i
do Exercito, que fez toda a cam- f

.

(�, ,

panha da ltalia como .adidn da

I S'lf'
,., ", , ..

Força Expediciunaria Brasileira
,>

'
'

'-, ,;.r'e In IP1'8naquela Divisão. O documento foi
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TRIBUNAIS

'11 'a'It�"I;JI}'iíl(lForam /majarados em 20% (JS ;:1" D'
vencimentos dos servidores do I'Supremo Tribunal Federal, TrI­
bunal Federal de Recursos, SU,Çl3' I

I
rior'..,-:Tribúri'al '

Militar, ''TribÜ$li'1
SU:Rerior Eleitoral,. TriOlmal Su�e.'

r,.
riar" db"·fIJ.r.a:lDaUi� c 'da 'J'íisliçà Pe:';" .

deral de Primeira Instaneia e da 'I
Justiça dos Territorios. O decreto· I

lei do presidente Costa e Silva es· :
tabelece ainda que o salario famÍ- i
lia passará a ser pago na base de i

treze cruzeiros novos c oit€�La l '

centavos: I

/

Cêrca de 150 cand:d.1{9S estão' di rputandc as 115 \'Jgas rcstcntes ��;t.FocpWade tl,�,Direito. (:) vcstibu.ar cm

segunda chamada. fpi' iniciado ontem. ;

"

.
í,
;. \_ X\�-'�"1 ;-i!", ..

,/�.
G,l).Qoiti, presi·

deJ:lte em, cxercício' �do' Supr�m:ó
Triintnal: Federai ví'!j'Oí,l' na tarrle'

de ontem' do Rio pina Brasília,' 011
de'\ presidirá amanlÍã ,a primc�r-a.
sefsão dQ,'�TF 'após ô ':r'ecesso ju·

'

..

dici;�rio, comentalld\) Í)•.-"l\�o- ;'1;ns· "'
"

titueio.nal, n" .6,' anrl11o.ii 'que "em·

bora'" nro tenÚa sido ,consult�dQ, \

minha o.pinião é a" Íbcsma' � de '

, ,\' .' .",.. �

�f': .'\', ,,/"':'r-"":l \"-,�,;.':'
1961>,; qnando ,o,', ,.,''3n�.�Q�o. ,opinou ,

a ,fay?v do: 1\11 'l'O,t,,�P� lL .�inr,,·.'
tros." Ap�sar ,c;biréol'dal' , mw,

, ',,' "''''I', "
,

pyipcipi?' :ço .� " ,m�d�dá; o. 'Mhlh· ,

trO "Uuii Gallo.ttj. aéllil �_a;ii1(la -, mt�i:
to. \cedo. para �e avaità�, -as' val;ta·'
t;'ens 'da diminuição, '�il�is tudo. de·.
pende de se Ver a. teduçãu -d,ls'
alribuiçQes 'da Côrte e' o que "is;"o

l'epJ.:es,entará'
'

no trabl.l;�ho a ser'
rcaliza:lo à,aqui por diantc·'.

I
-

Por ir'itel:,médio' do' DepartaÚl,ell.
. to. d� T�lcco.muni'cações; o Mii\i:o;·
Ú�ii'O: 'da& 'Co�nunicações (Ústrib�ln
às- eomnaóhias 'que o.pcram co.m

, . , , 'hltern'acion�is de' telel'one
tabela, de tarifa:;,

,(jões sôbrc, a

da paúlista.
" .

':m vJgQr no

I \

I,

(

Cem a entrega dU3 chan::i du "Cidade �o Rêi Mu!!!o, (l I'rddto abriu ofi�i;.úm:lIte IJ cawm aI flofÍ.',!llol'ulitauo
UI; �?(í9.

O Presidente Costa e Silva con­

VOCo.U o Conselho de Segurança

Nacíonal para uma reunião sexta­

feira proxíma, a renllzar-sc no' ·Pa.
I

tacio Rio Negro, em Petropolis, no

período da tarde. A info.rmação
roi prestada na. tarde de ontem

pelo Ministro Rondon Pacheco,

'�hefe da Casa Civil da Presidên­

'ela da .República.
Na nova reunião do €SN deve­

rão ser examinados cêrca de �G

processos de suspensão de

tos políticos c' cassações dC
datos nas esferas federal,

direi-
I

mano

esta-

Quais e municipais c nas áreas alI

ministrativas.

Na tarde de ontem o Presiden.e

da República recebeu para despa­

�l�os, nó Palácio Rio Negro, [IS

l\'Hnbtro.s Costa Cavalcânti, do In­

terior, Antônio. Dias Leite, das Mi­

nas e Energia e Magalhães Pintu,

das
. nclações, Exteriores.

Durante o. despacho. conjunto
com os Mlnlstros do Interior .:

das Minas e Energia, Q Prcsídcn­

te Costa e Silva assinou decreto

nomeando o. Sr. Luiz Carlos de

"Olívcíra para o' cargo de Presidcn-

Os vieicong's só deix:_lrão. dc lu·

tal' no Sudestc Asiático se o.S Es·

lado.s ,Unido.s c o Victnam do Sul

cóncordarem com o. scu pro.gra·

ma de cinco Po.nto.s pro.Pôsto pa·

ra obter a paz. A declaração foi

L:Ha pelo chefe da Fre,pte de Li·

bertação Nacional à conferência

dc paz, numa cntrevista- a uma

revista francêsa.

O progril111a enfatiza a rctiraJ:l

,las tro.pas e de tôdas as base:>

Ill,ilitares' norte·americanas nl)

Vietnam', do Sul c um acôrdo pn·

,lítico Co.nl a Frente ele Libertação.
Nacio.nal. O vietcong disse tam·

bém que sua delegação rejeitar"
as propo.sfas do. chcfc da delega,
,ão americana, Cabot Lo.dgc, ,1,..

�'etirada' de suas tropas e das tro:
pas norte·vietnamitas do Vietnam

do Su.l sob contrôlc intcrnacional,
a troca dI", prisioneiros e a restau·

raçã o da zona dcsmilitarizada.

Os ob�çJ:wado.res indicam. que

':0111 cssa manifestação do che�e

da dclc"'acão victconQ" 10Tlmram·
:-.
J, 0'

sc mais difíceis as conrersaç'õe;
c:e paz de Paris.

,

Enquanto. 'i.ssü, o chcf,e da dele·

Gação norte·americana r�uniu,si:
:�nt·en1 dUrqlltc tlhl�l hora CO»l o

dce,pl'csiclcl�'te sul vietnamita, CaiJ

liy. O cllcOl\tro fpi qualií.'lcadu !le

rotina, ma$ act·edHa·se clue raz

part� das sonda;;'ens prumo.vidas
pclos aliado.s pari} constatar a H>

racidade elos rUltlOrCS de que os

-':ol11unistas não farão concessão

alguma, nos debates 'quc se ira·

valn na Callital fnl'llcêsa.

Plebiscito na França
não agrada opu ição

� Ol10sição francêsa atacou l\U'

ramente ontem, a intenção. do

I'res,idcnte C}larl:s De Gaulle de

I'falizar um plebiscito cm data

próxima para revitalizar O. Sena

do c dividil' a França em no.va:>

unidades administrativas. A decio

�-ão do Presidente Ji'rancês, qlw

:llll'oximará muito milÍs o rcgimc
1.10 sistm1a presidcncialista, foi

anunciada quando concluiu sua

viag'elll de três dias em Quilllllel',
nretanl1a. O Pr�sidellte não imli.

'�ou a data do "referendum", ma',

o.S observadores políticos considc

ram que ela scrá fixada 'Para o

próximo di" 23 dc março, na RelI­

nião do C0l15elho de l\'Iinisil'o:-i

que se realizará amallh:!.
De Gaulle afirmou Cpl seu tlh·

curso que "a grande reforma pa.

ra a França, consistirá num órgão
represcntativo c dl'lib�rativo r.le

('ada região., 'vinculado �tS rcalida·

des e co.m a participação (lo to(Jas

as ill:;tállcia� illtere�sada:,." Quan.
ia u. constituição do ól';;ão relJl'c.

• 'tI; '1\

sClltath"o, t:iS5C qllc "�cl'á forma·

do prlo.s deitos das eoleth'idadc8

territoriais, ConseUlOs Municipais
c Conselhos Gerais, assim como

por delq;ados das' dÍYers1l3 CilÍ!;·

gorla:.. econômicas, sociais c U\lÍo
nrsitál'ias e pelos deputados d>1
Assellluléia Nac�onal, com um

IH'cfeito municipal com fUUÇÕ:5
executivas" .

- Pam qtU-i esta renova.ção se

realize, continuou o gencral, sr·

!;'tlimlo as mesmos prineipios no

plano nacional, devemos transfor­

mar o Senado lJafa que atlotE', ;1[\

preparação das leis, identica:-;

cbsses de eleitos e delegado.s, com

suas competências c resPo.l'.'5abili·
dados.

O General D� Gaulle destaceu

tItle pata con�cguil' a reforma 1',,­

b'io.nal e do Senadu será ncce�­

slirio "movimcntar todos os re·

cursos matcriais e humanos llo

pais." É preciso, concluir, 1l1'U
IIUSSO plano promuva a ação du

E�tat).u Cll,l tutiu u T�rritório."

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A origem
LONmms (RN.S.) - o pro­

blema da origem do Temi e de

outros plonctes devc, ter ocupa­
do n mente dns homens desde

tCIRllQS imen1(J"]j'i. Teorias tUe­

rentes entraram em moda e.n é­

p ,CJ5 e lugeres cEfl.'ren�e" segun­
do !lCI' 11m tado, o grau de conhe­

cimento da un.verso e, por outro,
lU crenças rcHg:üs':ls. O primeiro
CHll}íuln (b G&nrsis é, um dos
ll\'Ll!,/e�, txeillj:L,s de ,:o':s "íeo­
das' prhuítlvas.

Uma da: pr.ineircs teorias qué
não !eva'lo em concidereção o

conceito de Deus eH de religião
foi apresentada cem sucesso por,
Làploce, há p. ..iucc menos de
200 f IÓ�. Desde elü,1 I, várias
í)is,tas de ILf,' U':e7a cicntíf!..:a sur­

güam c contribuírem rara Ien­

çar m�ú luz sôhl'c a,1 origem do
Si.! e d()� pLn�l'as.

E' rrr;�'o r'''l�írcr, ahwlmcnte.

fm(; (} milte,"al dI} S,,! e d,IS p�a-
.'

-

nêü-,; cnn,til!úl, oulro;o, uma Ít-

'Ú':l lHn'( �,1 (UII';a de gás e poe:­
fa, có' m:ra, e t"rna-se cada v('z

TInis' d:L'o que a � _ estref,�'i ,ii)

lamJ:)5m c: !1'!rll',a la's de' a<; nu'

ven", Mé'I1J.l claro, entretanto, é

a' fo'mêl 'C(ilHO tnllG ,nuvem de

gás e po('�ro e:)<m>:a pnde sepn­
nu-se pa:',� bnmll' um Sol e o�

pl:mdJs.

F%:�tcm muHos temias, mas,

frnhn!ho' re('('n!e� do: Pi'flfessor

Fred H(l�'!? e d 1 Dr. N. C.

W1::krcrm:t;inr:lQ, ambos de Crtm­

bl'id[{, e de Á�h'en, na Suécia,
iiHlicam nrc a f'c(l!"!:! correIa ê a

de oue 0 m'tc-!'a� planetár:o se­

parClI-sc' do S ii r.lle se c' n�raía,
durante ::; f�;t in:c:al d,� evolllç<IO
do s[stem a.'

PISTA SOJHm A ROTAÇAO
PO SOL

A p:,ta v:tal re:;::de nmn h,",)

mu:tü �:mples - o:ue n Sul girt.l
�ôbre seu prúprio eixo uma vez

em cada 26 {r::l�. Se o Sol ,se

contrJiu dc lima mn'em de gás e

púeil(.l, semelhmüe em tamanho,
e velocldade às nuv!On� que ve­

mos enlre ri\ (',t�ela�, então a sua

velocidade' de, l'dação deveria

ser vária� centena:! de vêzes
ma:.s r:b;d� (1., que rca'menl'e é.
TJI deve,,'a ocorrer em vista

da 1€: C:ca segund,) a qual o

mcmE,utn n,toeicnal de uma m,�.­

sa, não' afetada p-or fôrças ex�er­
no�, jamais se altcl'J. Ass:m sen­

do, c:; cb!�tus menores compl'í­
rn:d:ll devel'Íam girar mais

I rápi­damentc a fim de 'conter todo
O' írnreto I'olr,c:ooal da nuvem o­

riginai d�spena.
Que aconteceu a êsse ímp_eto

rotacionJl? S� somarmos o ímpe­
to rotacional de iodos os planê­
las veremcs que e�ta so�na será

igual, ao impe�ro rotadünal sub-

dos planetas
do material soírern modificações
que podem ser calculadas, segun­
do. teodas conhecidas lia quími­
ca c (h física. Vários tipos de

fiirmas moleculares começam a

se formar à med.da que os geses
SP. afos!�m 'dü Súl e, consequênte­
mente, se esfriem. ,E' possível
,"alctlIQI'-�e as dinânciaJ do Sol a

que d;ferentes tipos de partí�,Jtas
sMídm; e got!colo!) líquidas cerne­

çum IJ se cornlensar da misfur'a

go;,.;�a. Os cálculo. rec2tizodãs em

Cambridge indicam flue tal COIl­

densação ter.a lugar, inicialmente,
a d srância que ccrrespondem 3'OS

p.aneias mais próximns _' deiltro
das órbitas de l\1ercúrio, Vénus,
Terra e Marte. Nesta fase, a tem­

p, ratu.l a dos gases cncuntra-se a

cêrca de ,I soo !'tallS centfgrado5,
qvcmdo' c(.mq�am a !i,C forri1ar as

F�Htkll�as de ferm, óxido. dá

flra.gll�:,;iu e os "átio'l silicatos

p6e('i�amente os componentes dus

p.;ulefas ferl'e;tre .. ! A ternperatu.
ra� Ião c1tvadas ai parf!culas de

1'""r<1 tendem a se Il'>rnarc'm mui,.

'to. pegajosas. C"lisões e�fre i;..,i,�,
partíClr.fas podem Ic'var a f.orma­

ções de objetos (�e gramle5_d;men.
,ões med,ndv cêrca de um o dez
metros de diâmetro, que se des­

prenderiam da massa, expelida, do
Sol. A"s poucÚ's, êsses objetos
il':am se agre.-gand'J para romim­
o; plJnetas I1Hlis ptóx�lrios,

'

in.
(';h.fI::/O a Terra.

E:,.l'LICAÇ/�O PLAUSIVEL
,

,

A c'aracterí: tica mais notável
dn teor',r� é f!ue pode oferecer u�

ma explicação p!ausível do fato
de a Terra e ús planetas ma_is pró­
x:mos serem compostos prjncipal­
nicnte de feno e silicato de mag­
nésio sob várias formas minerais',
e punlue são encontrados às, dis­
tâncias atuais do Sol. Agua e bió�
x;da de carbon� po(lxrian] �er J;e
tidts sômente em pequenas quan­
f'idades na distânda em que' se

encO'nfn"a a Terra talvez em

forma de im.purezas no ferro só­
lido e nos silicatos. Êsse fato é

1eÍlirçódo, ,mü; uma" vez,; pela
qttantidalte de teris suhstâncias
enc(n�tradas 110 Tena.

Quando a m3ssa planetária ex­

pelida" do Sol alcançou as órbi­

tas de Saturno, U ramJ e 'Netuno,
as pi-:llleil'os gase� voláteis;__

água, biúxiclo de carbono e amô-
1I':a _ p:uderam condensar-se em

f"Tl11a de sólid9S. S,abe-se, na ver­

(�ad.e, llue tais materiais formam
as cam,adas externas desses pla­
netas.

Fato dos_ 1113is il11port,antes dês­
se estuclu é que os no-vos cálcu-
1,05 _rerilizados permitem justificar
as composições químicas observa­
das e as distâncias dos ,,,á rios plá­
netas de modo bastante lógico.

Nova ap3relhagem simpliflG�
televisão em cfrcuíto fechad,Q,
LONDRES m.N.S,) - Aula3

1.)01' televisão são ag'.ln1 lJossíveis
me�il1o em poí: es (lue não COII-,
'tmn CC:11 um serviçD público de
televisão. Alunos e professores
em Qualouer parte do mundo, po­
dem "ben-eficiar-se igurdmente do
�istem:l de "circuito fechado".
No sistema de circuit() fecha­

do, a-:- invé, d", transmis'lão s�r
realizada da mancir.:J comum, as

imagc,ns são enviackj's de lIlll pon
to a OU!'I.'''' ')()[ Unhas telefônicos

,

- tah'êz 0:6 IneSIl1G de uma sa­

Ia de au!,a a outra 110 mesmo

colégio - 011 então 'gravadas em

fita espec:al para posterior trans­
missão.

DUAS CAMIONETAS

Até recentemente, entretanto, a

transmis�ão em circuito fechado
implicava apareltngem bas�ante
cara e vnlulIlosa, além ela ne-ces­

:,ldade de técnicus df'amente e5-

pecializo1ú�. Agora,' entretanto,
foi hll1�',l(lo na Grã-Bretanha apa-

fr::úlo do Sol.

De maneira muito simples tal

transferência de rotação poderá
realizar-se. A medida que a nu­

vem de gás e poeira que formava

o S.:I se contraiu, ebsorvla tudo

o ímpeto rota�i(Jf]l. A nuvem

[-:15' aría, então, a glrar cada vez

mais ràpídameme -à medida que
a contração se processava.

GRAVIDADE VERS'US

rúRçAS ROTACIONAIS

A. íese cr.rítie3 é atngida quando
a, :1ravidaJe tb nuvem não po­
de mÚI conter a .. gl':Qtle� fôr­

CQ<i r,i!atívas que começam a se
, \
(lc,env(,,,!vet r evpecialmente per"
ti;, da': regiões 'e'luat(Jl':a�s eeha­

fa.�la'. O rG!lfta(lo disso é a ex­

fluh:,fífr da mater:/ll que m::t:s tof­

de viria form... us plonêlas. Ne�­

ia fase, podem,ts e<,t;mal' () 'u­

f!l(!nllO (fI} S:ll t:.n cêrca ,dr doa'
v!:zcs ma:or d,) quc' aiua�m€l1te e

a 'iua temf'�r(l.ma lilCl ,: IIperfície
em 3 OíJO grau ...

'

centigrado�, cêr­

co; (k. metade ,clJ atual.' A ma�é­

r ,0 planetária expelida a ess,a é­

p, ca é ligeiramellte jCillizad:.l (is­
to é, se�a!a.:la (m nÍlcleos e elê-

1r .. 1Is) e pode ser a!1cOl'Jdo 33

8.,t por, campas magnéticos da

maneira
'

fif;;�il1a!mente dísclltr,da

IHH' Alfi'el1. E' jus,tamente essa

aliC'o:-agem a rc:pnn,nivel pela
L íI;1Cler&nC:l <LI impelI) rotaciú-
11 II do Sol pa a a moréri,c plane­
tát ia, re�lIl(aadl) numa d.mlllut­

ção da s.ua mtação. A velocidade
de eieçãa do material deve ter'
sid,j �'uficient( mente grande para

que alconçasse as órb:ta" 'dos

planetas mais di�t'.lntes - Netuno
e Urano. A tais distáncias grandes
quantidades dos gases mais leves

hiclrügên;o e hélio _ devem
ter esc�pado pelo espaço.

A h:stória quinlica do material

planetário, (h �tnto' em que' dei-
'

xa (l Sjl 3{.é I) momento em que
•

formà os pfálletas, foi objeto de

recente estudo em Cambridge do

Pr,,;'essor Fred Boyle e do Dr.

N. C. WickramcHingile. O.. cál­

cuim:, (Fctuado� ocuparam 25 ho-
'

ras de um (Ls m,,:$ ntaclemns e'

miJiis/l:lp� �l;;s compu laclíHC3.

PLANETÁS EM POTENCIAL
A 3 000 ,GRAUS

CENTiGRADOS

Quando o material pbne�ário
d(;!xa t) Sul sun temperatura· é de

oprÜ'ximadilmente 3 000 graus

centigrados. Consiste {Ie íons e

átomos gOHJSI}!! em formas não

eomb�:nadas tais como hidrog'ê­
nlo, c:ubono, nitrogênio, sílrcio,
nlagnésto, ferro e enxofre. Durall­
le o percurso nü espoço, a tempe­
ralma, densidade e composição

reHHlgem que podp. $,er. opemdo
pov (Itlolqller pess,O'o. Projetada e

construida pe.ta Marconi ComtJa­
ny, e desf:nadà especialmente pa­
r:t Ln .. educativos, {}Ü'de ser ocon­

dicitlnada em duos camioneta; e

transportadas para escolas 011 fá­
�H'icas por apen':l's' duas pessoas.
Unn camloneta leva o equipa­

mento de c"ntrô'Je de som e de

tmagem, enq'uant.o que a outro

Iranspq'ta os fitaS' de gravação,
InicI'I,fc ne,1, td.as e câmaras.
Anl1ado dêsse equipamento,

um prnféssor poderá visítar uma

c':coL't da alde�a e gravar lima

aula Oll demon;tração que pode­
rá "er apresentada inúmeras vê­
zes ri diferentes classes na mes

ma esco,la (fll a diversas escolas
nn mesma área. No caso de uma

fábrica, será possível demonstrar
lima técnica �Hfí di a

I
cen�enas

I)! opc,fáriolS (Iue do c0I1frár ioi
não poderiam tcm lInm idéia exa­

la do lJue estava ocorrendo.
E:s cotas! elll IJO'c�lÍs Gfilstado.

floded.ill beneficiar-se dessa nova

técnica de ensino dQ mes,ino mo­

do que as escolas interligadas
por urna "asta rêde de televisão

,
em circuito fechado cO'mo a que
ft)i recentemente inaugurada em

Lnndres abrangendo J 00 escolas.
Até Ens de 1969, essa cifra deve�
rá �ub�r Jlma, 1 300 escolas.

ENSINANDO CIRURGIÕES

Outro uemplo da aplicação da
Iclev!são em circuito' fechado é
o seu lISO' no Hospital de Olhos
de Moorfield em Londres, no en­

sino dos acadêmicos de medici­
na. Cada uma das salas de ope­
ração possui uma câmara suspen­
so no teto. Durante a realização
de uma operação, "a câmara des­
ce de modo a focalizar um "do­
se" d" ôll)f) do _!)aciente. A ima'­
gem 'é transmitida a telas de te­
Icvi�:iCJ' nas salas de alllo.
Em 1936, a Grã-Bretanha foi

() primeiro país a iniciar trans­
missões de televisão e a utilizá-los
para fill� ellucativos.

MiNISTERIO DA EDUCACÃO
"

E CULTURA
Universidade Federar de Santa Catarina

FACULDADE DE I4EDICINA
EDITAL N.o 1/69

De ordem do Senhor Diretor, Em ex�rcício, da Fa­

culdade ele, Medic ina ela Universidade Federal dt> Santa

C::tarina, Prof. Dr, Ayrton Roberto de O ivera, torno 1'6-
bfico o nosie dos 20' (viMe) candidatüs aprov-dcs no

Concurso oe H;t.bi1lilo(ão cite 1969, rco!;za(}o nos d:13': 6.

� 9 I
10 e 1 r do corrente:

Adernar Aurelono 'Duarte
Ar'ernor Valsechi

Amauri Cadore
Antônio César de Souza
Celso Arruela Salomé
Celso, Cesnr Carneiro
Balei Cruz

J'tl,erê· Pires Condeixa
1 rl1ar \'ortes el'€., Melo
kll.e' Ár.u;ar
Jorho/Já é-Á�ila

: '

" �,.,

( .(
,:,,_ 'r

" Lenora G'Jn'dolfi
:Luiz. GeTald'o Méyer. "

'Man'o01' J�"é êorvo'ho Fei:niinG:les
Ma,-c:;ef,o de, MeLo Machada LÓ!1�es
Maurino Peelro ,ela Silva
OtáviO Nesi
Rogério Ml)ra'J:a
Sérgio (;a 'Iuf, 'perdernei ros
Theo Fernando !3�lb.
O') _canel:datos apI'ovados �ever5,o realizar suas ma­

trÍculú até o dia 2� (vin,te e oito) ele fevereiro p. vindoll­
r()., Secretari3 ,da Taç,urd�de de Medicino ela U�,ivet�ida­
de Federal de Sonta Catarina, cios deses'eis dias do mês
de feV€reiro do ano de mil nOVEcento� e ses<;enia e H,l­

ve.

ReI. .João 'C:lrJos ToJentirio Neves _

Secretário
Visto:

"

Diretor, em exercício

Pr, L Dr. Ayrton Roberto de' Olive�ra

TELEFONE -- COMPJlA-SE,
Compl'a.s� um telefone,

I
Os ipteressados deverão '1e

�lirigir pessoal\mente o� através do telefone 2638 à "-UNDA·

CAO SERVIÇO ESPECIAL DE SAUDE PUBLICA RU(I

Santana, 274 - Flôrianõpolis, com o sr, Oei Silva

/ ,

REI MAI,CAS' E, P�TEHTES\' . _. I
.'..

"J<:IXOTO Gm�HP,ÁES & CIA

Ad\'ogad'os· e Agenfes Oficiais da Pr()prre,Iade tndD�tl'ra

Reoistl:(l de mar��.s de comé' ;::io e índústria; no-
a '

"

,mes, ,."nadais. ütlllOS de e'tabekéin.emos, Illsígnia�,
frazes 'de prõpógandas, patentes de itl"énções, lriar�a� de

exportação etc:,
" "

- Filial, em FLORIANOPOUS' ;_,
Rua Tte, SILVE,IRA n" 29 -- S�ia 8' :._ Pone 3CJ12

End. Ttdeg, "PATFNREX", '..,..- ,Ca.fxa Po ta,1 97

Matriz;. �, RIO DF JANE.IRO :-;- nUAIS: ...,.... SÃO
PAULO -- -C1JTUTlHA FPOUS::-", ,p, ALFCRP

�--------------���--�--��

BREVE

Ruo: Tenente Silveir�, 21 SÔbre LO,ia j,".

"CENTRO COMERCÍ;\L DE FLORIAN(J.POUS"

SAITitATAlltRA COU!tTRY eLUB
·"UMA NOITE NO HAVAí"

A Dnretmb ,do SANTACATARINA COUN1RY
CI�UB 'cuInllnica aos seus assod:ados que as reservas de

me5,QS nara Ú bo�he pré-cbrnavale co "Uma Norte no

Ha'i'QJí"',: a' reo)!izal'-s,e no, aiia 8 de fevereiro, poderão ser

feila5 a partir do di,a 4' próximo, na Secretario do Clu­

be, dos 1'4 às 18 horas.

Comunica, Ol�trossim, que o acesso ao C�ub� �ed

pentlitido a03' sócios e dependentes mediante apresento­
ção 001 carteira Süc.ial � aos con��dados portadores de
conv�tes esoecnais. A solicitação de convites especiais,
que n,ão contliarirem a: n.or1110S elo C! ube, será otet<1cli­
da al'é �lg 18 h.ora� do dia 5 de feverei,ro, efetuando-se a

entrego no dia 7 ":0 referido mês.
No dia 8, o Oube iniciará suas atividades a partir

das 22 horas,
A DIRETORIA

LAMINAÇÃO
MMINAÇÁO - Vende-se, em Nílópolis, Êstadú do

Rio Via Dutra, livre e desembaraçada de qualquer enus,
inclusive trabalhista, I ,

Produção de 2.000 toneladas mensais de fio mliquí.
na em rolos, em um ea101' só, conforme relação :il)bá-ixcr"

DESBASTE: :2 gaiolas trio e 1 gaiola duo Mm ci� i

líndros de aco na 1" e rerro fundido na 2" E! 3'; ,diâme·
tro 31Omm" veloc. tang. 2,80 p/s., RPM no cídndro 17.0
pyrn. 1 caixa de pinhão de aço fundido e urna de' re-,
serva,

produção: Entrada 41/2' na 1" gaiola e 'saídá oe ruz'
e 2" .

Prep.: na 2' gaiola e saída de 1", 7/8", 1/2"'; e 3/8"
Acab.: na 3" gaiola e saída de 1" e '1/8" :,
1 motor 850 Kw para 6.000 V, com el'lã�e de' partfúl'f

hquida., Chave automática e transmissão de correia V'.
COm, estreador.

,

ACABADOR: 3 gaiolas duo pí'eparádót e t
'

gaiol�
acabadora duo. 3/8", 1/2", 3/4", 5/8" e preparadora pa­
r..

' fjo máquina de 1/2; cilindros de 250 rn/rn. vel:oé.,4tn.,
l motor 400 HP eom chave de partida e reostato com
n.otor de 100 HP para saída.

"
"

'FIO lVIÁQU1NA: 5, gaiolas preparadoras duo e 1
'(aiola acabadora duo, cilindre de ferre fundído, diâme·',:
tro de 250 mim, veloc, 7 m/s. R.P,M. 500.

,',

'

, 1 motor de 650 HP, - 1 motor de 500HP, eonjugadCl"
N,B,: Lubrificação forçada com bombas especíaís,

instaladas em tôdas as laminadoras, refrígeração forra-.'
('ti F"'l todos os cilindros, ,

MECÂNICA: 2 tornos, 1 plaina limadora, 1 radiar;
'nl�,qJüW;j de furar, 1 máquina, de soldar, elétrica .o,E>
�;;jO amps. _' ," .'

_

.

�:-. ';:.,
_,

:�
7

."

.' C:iUUNE DE FORÇA: 1 c transêormader 6.60,0 V: ":':,,'
440 V,' - ,750 !{VA,,.... 1 lÍ'àn,sfortna!Ícú:, �;QOO y. ,�' 2fO' V<
-_ '1G!i KVA 1 tl'ansformadoI' 1f,!JOtl ,v" � 229 v, -- '22Q ,

I<"VA- ,'-
J

)'�!�•• : �".' ,�,.';' ,�.�t ":f'
.'

.. ':��.'t. '" /.
I

, DIVERSOS: :3 enroládei�as' pan!,' fip máql).i(láS' tipõ I

,Gl,trre(' com movimento hidráulico e"au.tomático. ;;. ',' �,
',�, _

1" Monovia transportadOra pira ti<;> ml:).quina:j, vã-Í. �
, vfm" fom 120 m, de com�iine�to pa;ta re�friatntóto, \,

'

2. máquinas de endireital' ferr.o r,eçiondo. 'E)m rolos:
"

• 2 tesouras _ a frio' até' V4"'" (','l,:tésoÍ!Jra :ti' �u�pié_ "'!J:té,
';�:': 'e,1'fesoura 'a' frio até 2".' ,

" ,'i, �" "",' _

, ,'t' trarisportador de 'ling@tes e pala�qUithas,' pará,;
cª,rga e, 'desearga de caminhões e ca,.tt�g<J;mehto do;.. fqr-,
no, tÍ'ês (3) ,talhas de 1.000 K (Villar6ls), com,m()v�men."
to (le. translação e elevação, ,

' ,�_," ,

'�,'
CRÚ!\': I grGa inst!t1àda no pátio" sôpre tTilhos,:�Qm:·

TnllvÍmento giratório e elevação, até ,HlO fu;, dt'! tra�s'ia-;
Ç.ão., . .:' •.,:" ',; .' _

..
,

.� ;�
RALAKICA: 1 balanca (Toledo).' pa�a 4ê' tono " ,; ,

C01VmU"STíVEL: 1 'depó.sítQ sUbte.rrâneo, p/', ;'n ,tÓi:H�
, e 1 tunlbor de óleo p/ 20 toneladas 'ao ,ar livre :cOln� ins-,'
lalar;Õ'es de aquecimento, para óleo 'Baiano. "",' �

,

� guindaste para carga e: descarga de rôl03,
1 rerador de fôrçfl rara hlfi: e bombas."

,

, 1 forno de 15 m, de comp:rúnentó pará pãlanquHhàs'
,2 lingoles, com en.purradol' e bombas, ,hidráulicas :, I')i

,

i'is!f:o a óleo, 1 bomba contrífuga para' limpeza i da,'
�gua,

"

,,;
., ", Jl\lÚVEIS: 1 terrenQ de 13,üOOm2 + OU"T, área"

,

construida, 3,106 m2 + olj -. '

, """
, Tmtàr em São Paulo, à Rui}, JúlÍo Ribeiro, 2�� �:::

, Bi�ás, 'COITl o Engen}leiro Chagas, Teiafone 93,8131, End��'�,
"pr;o ,Telegráfico "FUNDIÇÂO".

'

-

,� .
.

':. I.

.. ,�. SOO MIL r.IOS'"
MÁJS COMISSõES

'VENDEDOR HONESTO' E INTELIGENTE ,POPE
GAr-..'-'kIAR MUITO, NA

�. {'.} "

: �.o;

CC:"ITlNENTE FJL�íiS'
,; ..

"

,
,

ENTREVISTAS, APENAS SEGUNDA FEIRA,' HQ­
.RARIO COMERCIAL.' R1JA ARACY VAZ: C�1(;L
LADO, 421,

,
,

DR,' WALDEMAB BARBOSA
I, Médico de Crjo'lCClS

.-. "'
..

CÚllsuJlúrÍo: rUH Tiraden�es, 7 - 19. �'i,dat� ,-,
f(Jne 2-9.14 - Atende dh'Irmmente da's ,17 às I?: horas••

'Alllga-�e imóvel à Rua Demétrio Ribeiro,' 26� Loc�I
e Prédio excelente para Colégio, Clube' Recrea.tivo' Ja�'

"', ' _. ',1 ':":
'dim de Infância etc.. Tl':ltar, 110 mesmo end'etêço Qu têle:
fone 2305. : :Ü.

. ,

ALUGA ..SE

Coso rêcem construíc;J.a, cem ,4 quartos, � �alos gran ..

de:, banheiro, cozinho e abrig(J� para Garro, sitllàda na
rua ,Joaquim Costa n. 2R, na A g:rol1ômií.:a,

Trator no rua Duarte Schutel n 95.

C. RAMOS S.A., --- Agencia e Comércio
Rua Pedro I)enujro, 1466 - ESTREItO

L _

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



..

ro, Av. Pasteur, 458 - Rio 'de .JfI·

neiro, GB .r-r- Diretor: Prof. Arl!';·
tides Leão.

Departamento de Histologiá
e' Embriologia, Faculdade de Me·

dicina, Universidade de São Pau.

lo, Av. Dr. Arnaldo, s/n -. S�.I.

Paulo, SP _ Diretor: Prof. Luiz

Carlos UchÔa Junqueira.
Instituto de Bioquímica, Uni­

versidade Federal do Paraná; 2ai..
xa Postal 938, Curitiba, PR - !li·

retor: Prof. Annibal P. Campelo.
GENÉTICA

Instituto de Genética, Escola

Superior de Agricultura '''Luiz ele
Queiroz", Universidade de f"ãi)
Paulo, Piracicaba, SP - Diretor:

PMf. Priedrich Gustav 'BrriegfT.

FISIOLOGIA VEGETAL
Laboratório de Fisiologia Ve

getal e Experimental, Seção de

Geobotânica,
.

Secretaria de Agd·
cultura do Estado de Sãn Paulo,
Av. �'Mig'uel Ste"...o, s/n, Caíxn
Postal 4006; São Paulo, SP - Di·

reter: Prof. f..uíz Fernando

boriau.
GEOLOGIA

Departamento de Geologia,
Faculdade de Filosofia Ciências

.

e

Letras - Universidade de -São

Paulo, Alameda Glette, 4�3 -

São Paulo, SP .- Diretor: Prof .

Viktor Leinz.

MATEMÁTiCA
Instituto de Matemática

ra e Aplicada, Pontifícia Lnh'er·

s'h[ade Católica, Rua SãG Clemen·

te, 265 ....,... Rio de Janeiro, GU -

Diretor: Prof. Lindolfo Ca·rvalho

Dias.

Instituto de Pesquisa Mate·

mática, UIJ,iversidac.le de São Pau·

lo, Rua Maria Antônia, 294/310 -
�ão P_;lulo SP - Diretor':

.

PrOl.

.João Augtisto Breves Filho.
O que é a CAPES

Continua a (ontrovérsla 'entre

'M':'�'
"

" .�

OS(OU· é 'Havana
·1

Por Fred Galvan !'_::! a!lonÚ:;r Mos.cou cIJmo o chefe
ideológico do' re�to di) movimênto
C' ·lnun1�ta il1tem�ci(inal. E';1 se­

glú:a, a�a�o a:erbdmel1te' os crí­
fli: ,s da interVe\lção, '1�,alific:lJ1d.,­
os de. de:;viado, cf,,' c'�)I1Hmismo
dermático. Depojs, .ten�a consa­

grm' I) princípio da "sobê.tania li­
tnúiada" e adverte os dissidentes

�Me colocam o.s �eus interêsses na-­

cl.mluis oC:1�la. do que M01C.oU
chitma ";niern:ldoll�lism!l prol.etá­
l' :ü".

WASHINGTON D��H!e o

verão pasfado, quaudo C! União

Soviétit:a invadiu a Tcheco-Eslo­

váquia, vêm M.-O�CUI e seus a[a­

dHS da EtJ.mpu Oriental a�l'eg{;an­
do � que hl:'�e �e conl1ece . por
"Düutrina Brezhnev".

Es·sa campanlla, el1camrnh:J.'la

a justificar ,.. 'lnrasão do tenHóltio

tcheco, assenta-�e em três Iinh::ls

de ataque. Prinleiramente, pmeu-

... ....__ ... _J l •

HavQlI1a, depois da lI1vasão da

Tchec(l-Esto\'áquia, i JJ t e.lpletou
bem essa menSQgem. Fidel Cast.ro·
diminuiu t) diapasão de í,-eu tema
de revoluC_?ão exportável, e, assim,
surpreendeu e elesi.ludiu os ele­
mentos mais jovens do c(Jmunismo
cuba'no, cujo impulso inicial foi

apoiar a tendência ' tcheca para
afasta'r-se de Moscou.

Em recente discurso, por oca­

sião do .décimo anÍl'-ersário de sua

re,'oluçã.o, Fide.1 Castro esforçou-
. se por agradece,r a ajuda 'recebjda

d,e Moscou - militar e econômi­
ca. E também omitiu .tôda referên­
cia ao seu acariciado p,rincípio de

que 6 del'er de t(ldo comunista é
armar a rcv.(iJuçã�1 viO:lenta, pois,
em ca�o contrário, eshlri� traindo
a ('�usa do mal'xismo-Ieninismo•.

.
Porém, parece agora que o cen­

tro. da co.ntrovér.sb sc
.

trallsfer.iu
de Cuba para "Chile, O Sena­
di'!" Carlos Altamil'ano, socialista

chileno, quc, durante muito tem­

po, foi um simpatizante do. ditador
cubano, esgrimiu a tese fidelista
contra M'oscou e seus correligio.­
nários ortodoxos do Chile;

O SeJi�ldor Chileno, em recente

artigo, prd;u que a Améri.ca Lati­
na. elabore a sua própria teoria

. rev()luci�llál'ia. Ao mesmo tempo,
acusou a Un�ão Soviética de ha­
,'er ignol ado. o.S anelo.s dos lJOVo.s
da América.

"E' fato indiscutí;vel (lue a

Uniã.o StlviéHta não e�tá promo­
,'endo, pelo menos ativamente, a

causa da revolução co.munista" -

dedarou o Senador Altamirano.

Amplia'nelo' êsse tema, o artigo
hz eco. à interpretação de Fidel
C(..stro s: ',Ire a doutrina revolucio­
nál'ia.

Assim postas ar; cohas, po.de
perguntar-se se Fidel· Ca,�tro, ao

aceitar a Doutrina Brezlmev, não

�stá, em verdade, usando seus

amigos fora de Cuba para solapar
.
a política atual de Moscou de

menosprezar o tem.a da' ni"nlllção
violenta.
i·

"u·

,A Coordenação do Apl'rfel.
çoamcnto de Pessoal de Nível Suo

'per'inr foi criada na Iorma do

í:Jisposto no decreto n" 53.932, ele

26 de maio de lf)64. Trata-se de

órgão vínculado a.o Ministério tia

Aducação e. CuJ<tnra. com a fina­
Iidade básica de oriental' e exe­

cutar as atividades pertinentes .10

aperteíçoamento dos diplomados
universitários,' jrealizando levan­

tamentos, estudos e pesquísas:
formulando planos de ação go-
vemamentaí; ou executando os

programas aprovados pelo MEC.

Mantém a CAPES estreita
cooperação com a Diretoria do

Ensino Superior do Minis.tério da

Educação e Cultura e o Conselho
Nacional de Pesquisas. Sua atua­

ção se 'faz prioritária nas arivida­
des relacionadas com. ri desenvoí­

vímento técclco-clentírtco . (til País

e' a assistência às' populações bra-

�lciras.
'

.

São atrfhuiçêes da CAPES:

1) conceder bôlsas a graduados
para estudos no País e. no estran­

geiro: 2) administrar. as bôlsas
uíerecidas pelo Govêrno brasíte;

ro a' cidadãos 'estrangeiros
.

para
estudos no Brasil; 3) estimular -a

formação. de Centros Nacíonals
de Treinamento Avançado;; 4) iII·

centivar a implantação do regime
de tempo integral para o pessoal
docente superior;.5) prestar as­

sistência técnica e financeira às

Universida(�es, .Escola·s Superio·
res iso'ladas e, Institutos Científi·

cos e .Cultura·is; 6) promover pn·

contros de professôres e pesqui.
sado.res visando a elevar os pa·
drões de ensino superior no País.

Outras informaç!'íes
.

poderão
ser solicitadas através de carta à.

·CAPES,. Av. Mareéhal Câmara,
:no - 8" andar,· Rio de Janeiro
- GP..

Capes diz que tem bôlsas de estudo
para' diplornedos de nrvel .superior

A Coordenação do . Apertei- Faculdade de Filosofia, Ciências

çoamento de Pessoal de Nível e Letras - Universidade de São,
Superior - CAPES - está em Paulo, Cidade Universitária, Cai.

.condjções de atender, no prnxr- xa Postal 8105, São 'Paulo, ·SP.-
mo ano, aos pedidos de ínscrl- Diretor: Prof. Simão MatItias'.

�ão para bôlsas dr estudo de ;io Instituto de Quínli'ca.· Unlver
vens >reeém,f.orma(los e prores- sidade Federal do Rio de, ,lan,,'·

sõres universitários. Um progra- 1'0, Av, Pasteur, t}{)4 - IÜo '(ie Ja-

ma com essa Iinalidade foi esta- neiro, GB - Diretor: Prof. Athos

belecido pela CAPES;' com a coo- da Silveira Ramos.'
peração da Fundação Ford, desfi- FéSYCA'

nando-se ao aperteícoamcnto doe; DepRJ'1aml'llto de Física, . Fa-

diplomados universitários para o cukíade de Filosofia, Cíêncías . c

magistério e a pesquisa, nos cam- Letras - Universldade . doe S.1ia
·

pos da Química, Físícá, Matemá- Paulo, Cidade Dniversitárta, .
Cai-

"

tica, Geologia, Biofísica, Bioquí- xa Postal 8105, São . Paulo, 81' �

mica] Genética. Embriologia, Mi· Diretor: Prof.. Shígen
'

Watanabe.

crobiologia e Fisiologia Vcg·etal. céllt·ra Braslleiro de Pesfllli.
Essas matérias, evidentemeu- 83S Fí�ica5'. Av. 'Vf';lcesl�ü' Bras,

te, Anterl'ssain aos diplomados, 71 - fundos, p,.io' de Janeiro. Gn
em Física. Engénhacia, Química, Presidente: Almirante Octaet-

.' Matemátic�, Medicina, Odontâlo- lia ·Cunl1�t. '�)'

: gia:l Farmácia, Veterinárla, Agro· Instituto Tecnolõgleó ql' Aet·ll.

nomia, Geologia; e Ciências Básl· náutica, São José dos Campos,
f

cas em geral. Alguns cursos serão SP. - Reitor: Prof, Francisco .�� .

. , iniciados .em ;janeiro'e outros em tênio J..acaz Neto. .

· março, variando sua duração de
,

IqstÜu-to d e Física, PontirIcia-
nove meses a um ano.' Universidade Católica,' Rua Mar-

As. bôlsas de estudo oterecí- auês de São.' Vicenee, 209" _'. R:í1J
das. compreendem o pagamento de Janeiro, GE �. Dire't�r:

.

A'lceu
· de passagem de. ida e volta aos Pinho, .

candidatos aprovados e de �n�n· Departamento de Física, ,iE,,:
salídade . de 320 mil cruzeiros pa- cola .de Engenharia 'dc sã\)'. '('jir;
ta os solteiros e de 380 mil para 10;;, �v. Doutor Carlos Botelh:O'

,

os
_

casados, Após cursar um dos 1465 - São Carlos, SP -:- Diretor:

. . :Cen,tros· de Treinamento, o boI· Prof. Sergio Mascarenhas..
sistas poderá candidatar-se :1 BIOLOGIA, -;

bôlsas no .exterior. A concessão Instituto de Microbiolog:ia," Uni-

destas, porém, está 'condicionada vereidade Federal. do' Rio de "Jl'.

à aprovação pelo Comitê Gientí. neiro, Av. pasteU1:, '�50 .:..... 'Rio de

fico do Projeto CAPES/FORD. Janeiro, GB - Diretor:
.

frof.
Onde Inscrever·se Amadeu Cury.

São ós seguintes os Centros Departamento dc Bioquímiclt
de Treinamento .onde poderão e Microhiolog;ia, Escola Paulista

ser feitas as' inscrições dos' cano \�,� Medicina, Rua llotucatu, '8fi2

didatos a bôlsas. de estudo 11,) Cáixa Postal 1744, 'São 'Pal110,
País: SP - �retor: Prof: ptto Biei·.
l!UíMICA Instituto. de Bio'tísica,; Ullivcr-

Departamento ,de Química, §idarle Federal do ru·ô 'de, Jane�·

Clube'

.

i

não esqueça

APLIQUE
'SUAS

CONOMIAS
RANDES'OU
PEQUENAS

'EM

Informações nas nossas Agências

BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS, S. A.
BANCO BRADESCO 'DE. INVESTIMENTO, S. AM.
FINANCIADORA: BRADESCO, S. A.

- garanti� de' bons Serviços -

Doze Agostode
...

PROG'R"-)\fACÁO E REGULAMEN·

TO' PARA .() CARNAVAL DE 19119

Baile Tn-

de' de 1969,

O pag'amcnto das .ITwsas será �.

fetuado no ato:
2 - CONVITES

Os convites deverão. !'Oer . soliçitu·
dos à secretaria 'd'o cluhe por. um
sócio proprjetário:'e êste se fará

acompanhar fIe seu, con'.:idàdo c,

obedecend.o . às p�esm.'iC;ães "estatu·
tárias.

.

Os mesmos serão' adquiridos i:ne­

diante 'pagamento dé uma

TAXA DE FREQUÊNCIA'
Para a aquisição de ..convit.es a

Secretaria do clube:. fucio.nará . a
. '

,

partir do dia 15.02.69 até 18.02.69.,

'no horário de .14;00 às js;oo .h�ras.
3 - TAXAS

PREICOS DE MESAS
.

4 (Quatro�) noites NCl�$ 6Ó,00
1. (Uma) noite ... : NCr$ 20,00
OBSERVAÇÕES
TAXA DE FREQU:e:NCIA
Casal 4 (Quatro) Noi·
tes . . . . . . . . . . . . . . . .. NCr$_ 80.00
Casal 1 (Uma) Noite NCJ;$ 30.flO
Ind,iviclual (4) Quatro
Noites : .. NCr$ 70,00
Individual (1) uma

noite . . . . . . . . . . NCr$ 20,00
Estudante 4 (Quatro;
noites NCl"� 5.0.UII

Estudante 1 (Uma)

P�OGRAMAÇ�O
Di1l 15 (Sábado) - Baile de .l·

hertu1'a

Diá 16 (Domingo)
·faJ.1til

Dia 16 (Domingo) MúlllHnen·

tal Baile de Carnaval

Dia 17 (Seg·unda·feira) - Gran·

rlioso. o Tradicio.nal Baile de Caro

naval

Dia 18 (Terça·feira,) - Baile (lr:

Encerramento

HORÁRIOS
,

Os Bailes para adultos terão iní·
cio às 23,00 horas.

O Baile infantil terá início, às

15,00 bs., com término' previsto pa·

ra às 20,00 hs.

REGULAMENTO
1 - VENDA DE MESAS

A. venda para os Conselheiros

será dia 28 de .janeiro (Terça·feira)
às 20,00 horas .

As senhas serão d-is'Íribuidas dia

29 de Janeh�o (Quarta-f,eira) às

8,00 horas e a venda t.erá início no

mesmo dia às 20,00 Hs.

Indispensável será a apresenta­
ção lia carteira social em tôdas as

festividades, juntamente com o ta·

lão do mês �orrente ou a ilu_uida·

Lira

noite NCr$ '.!O.!hl

Ten.is /

CARNAVAL ,.1.1<": 1969

Clube
noites

Idem 1 noite
Individual 4

tes

Idem 1 110ite
Estudante 4

tes

Idem 1 noite

tntercâmbio 4

tes

Idem 1 noite

- NCr$ 80,00
- NCr$ 30,00

LOCAL: SALÃO DA SÉDE
SOCIAL

PROGRAMA E REGl.TLAMEN1'()
1. PROGRAMA:

Dia 15 (Sábado) - Urande Bai·

Ir de Abertura
Jjia 16 (Domingo) 2.0 Gran·

de Baile

Dia 17 (2.a Feira)
f3ntil .

Dia 17 (2.a Feira)

no i-
_ NCr$ 70,Ob
- NCr$ 30',00

noi·
- NCrS 50,00
- NCr$ 25,00

noi·
- NCr$ 50,00
_ NCr$ 25,00

Baile ln· A "losse da mesa não dará di·

reito a entrada, sen.do obrigató.
ria a apresentação da CARTEi.

RA SOCIAL e o talão do mês (fe·
vereiro ou anuidade de 1969), ou

O' convite acompanha,do de docu·

mento de identidade.

4. RESERVAS DE MESAS:

a) A venda de mesas' será inichl

da no próximo dia 30 de jat�riri),
às 8 horas da manhã, na ·Secreta·

ria do Clube .

b) O pag'amenio �será efl'tuado

no ato da aquisição e o associa·

do' deverá apl;eSel1tal' a Carteira

3.0 Gran·

de ,Baile

Dia 18 (3.a Frira) - Grande

Baile de' Encerramento

2: HORÁRIO:
Bailes A.dllltos: - Início às

�3 horas

Baile Infantil: - das 14 às 20

horas
3 .. TAXAS:

• Mesas: 4 noites.. - NCr$ 60,00
1 noite - NCr'$ 25 ..

00

Convites: Casal 4

OJ�",ERVAÇÃO
A )lQS,<;c ela m.esa não �lIl'á (,irrI­

to .i! entl-ada. scnt;lo' necessal'lo a

carteira social. a,cmnpallhada do

respectivo talão\do mês de revl�'

reiro ou anuidade de 1969,

Os' convidados apresel1tal'ão o

con-v·ite. acol11p�nhado de docu-

mento cnmr .::nrudor de ident.i·

cll1de.
A compra da mesa deverá seI'

feita pelo próprio sócio, seu de·

penden'te, ou pessõa devidaml'l1te'
credenciada para tal.

DETERMINAÇÕES
A entrada nos BAILES·NOTUR

NOS é veda{{a a menores de 16

à 18 anos. Sômente, é permitida
a entrada quando acompanhados
peios pais ou respo-llsáveis, quan­

do êste se req30nsabilizar pcll)
atos.

\

SERÁ RIGOROSAl'mNTE CUM·

PRIDO ÊSTE ITENS

NÃ SERÃO ATENDIDOS, SOB

0l)I\LQUER HIPOTESES, NO

DECORRER DOS BAILES, E�;·

QUECIl\'IENTO DE CARTEIRA
SOCIAL, TAXA DE r.'1;ANUTEl';·
C!\O OU ANUIDADES DE 1965.
nEM COMO AQUISIÇÃO DF.

CONVITES,;INGRESSOS.

MUlA

NCr$
I

Social.

c) Os cOl1vitl's- sl'rão fOI'llt'cirlos

'llediante o cumprimrnto das 1."

xigências c&tatut:.íl'ias e podt:'l'ão
ser solicitados à partir do dia lO

{Ie f.cvcreiro,

d) 6., convites sómente serão

1\lrJ1.t'ciljfJS se forem solici�ados

por sócios 'quites com a Tesoura­

ria.

e) Somente a Secretaria do

Club.e po:lerá fOl'lll'cer convites.

f) A aquisição de convite não

dará direito à mesa.

g') A reserva de mesa para um

noité sómente poderá ser efetua·

·da. UllÓS terem sido procedirlas
as vendas para tôdás as noites.

'1\) OS MEMBROS DO CONSE·

LHO DELIBERATIVO E CO�­

SELHO FISCAL TERÃO PREFE·

RENCIA NA AQUISIÇÃO. DE

MESAS E DEVERAO FAZE·I.O

NO DIA 27 DE .JANEIRO.

Flol'ianrlpolis, Janeiro de J!H)!J

A DIRETORl,\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Plano Porluari.

Além dos planos decenais

para, os portos dc Santos,
Rio dc Janeiro c Recife, pa­
ra garantir sua ampliação
permanente diante das ne­

cessídades crescentes da de­

mandá, o programa de rea­

parelhamcnto, expansão c

modernização traçado pelo
Ministro Mário Andreazz,a
inclui 18 projetos príncípa;s,
cuja execução, iniciada no

ano passado, vem pros­

seguindo em ritmo acelera­
do.

Os projetos relerem-se
terminais salineiros, açuca­

reiros, embarque mecaniza­
do de cacau, carregamento
de trigo, embarque de ,Ôle,)S
vegetais e de' adubos, \.alé11l
lJa ampliação do põrto de
Imbituba, para a melhoria

das condições de embarque
do carvão nacional pata as

siderúrgicas do país,

SALINAS

A construção dos termi­
nais salineiros de Areia
Branca e Macau, com p�rti­
clpação da iniciativa priva­
da do Rio Grande do Norte,
vai proporcionar uma redu-'

ção de cêrca de 50°;') nos pre­
ços do. sal 'nos centros de
consumo. Com os novos ter·

, ' '

minais, o tempo de c:irre�a.
mcnto de, úm navir. d:e 250
mil toneladas, ---: por 'i éxep.Í:
pIo - será rcduzUo de 15

dias para somente' um dia,
�ma vez "lu�

,

o sistema ei}l
instalação permitirá" ,o' caro;
l'ciamento do pródllto <t"
uina vel()cidadeidc.:,lSOO}; tp�:
lleladás horárias, '�'nquiinÜ/�
atualmetit� a 'Velocidade ê de
800 toneladas 1101' dia. '

A,!Çi:úCAR

Com a Pllrtidpação .:t�
Instituto do Açúcar e do

Álcool, a construção 4tíS
tCrlVjnais" a�uc.tr�,ros (li>
l�ccife e Maceió permi�lJ..t
,reduzir·se 'em 15 ,por cento;ú
cus,t,o operacional.. O tempó
dé

; cárrt"gaibelitiJ ,,'dós navios
ltp' ,19, ;mil tJme\adas stirá 'i-e·
dtdido de 13 dias pará a�i:.
l'?S ,;ulp ! d,iâ..

CACAU

nnU-Io E TIUGo

A instala�do, 110S portos
de Santos I) paranagua, Ae

terminais de�timidoS ao ca�'­
regamento dI), milho, llel'rúi:
tirá mÍl' aumento de Ciiií.�o
yêzcs na atual velocidade
dos carregamento,s, retire.
sentando capac�dade de 230

toneladas por hora. Rpínc·
'senta também obra de grano
de importância econômica; a

'instalação de terminais, es·

'}Jccificamente destiIJadoS ao
\

descarregamcnto de ti'Ígo
nOs portos de Santos', Para·
nas·uá., Salvadur e l"lucuripe.

CAliE SOLÚVEL

Em janeiro último, con1'e·
,çuram as obras ,.de constra·
t;ão do mais tnodeÍ'ilO ter1ui.
na.} }lara çofres de car�J,
(colltraÍllcrs) d't. América
dl} Sul, no IJÔrtu de Salltrp,
o 'que \ além de oIerce:'l'
1'naior segurança à.s carg0!3
contra as àvaÍ'ias CauSadas

11cl,o ma,nuseio, permitirá a.

colucação do, café s'()lú,,�1
lWlIsilciro em melhores con.

diç,�õcs nos olereadus dos :t;;"
tados Unidos e da Europa,
já flue êste '11roduto é .mui·
to scnsÍVel ao manuseio tra.,
f�iciol1al.

üLEOS B ADUBOS

U jJl'og'l'urna tl'u!;ado l?cb
illinistro Mário An�reazza,
..;orll refel'êlleia aos óleos V�·

l!'etais. inclui a cons-truçiío
l(e tcrminal para emha'rquc

(Cont. 1111 5'. l,ág,)

a

No dlscurso em c::.ue o .Govcmador do Estado pres­
tou ionta� 'de mai; um período administrativo, a' nação
brasileira +omou conhecimento de um fato que sensibili­

za os cn;��ine"�es. Diz respeito à atuação tnal1ccil'� do

Govêmo, cujos resultados são concretemente alentado­
res quanto ao futuro; AI�111 do incremento havid6 na

arreccdcção estadual, destaca-se o, volume representa­
do pelos invcstlmcntos públicos. A proporção é d':JS

mais elc\'adas do país, demonstrando o grau de díscer­

�;m(mto da administração do Estado, Orgãcs públicos
com finalidadé precípuá de Jnvestlr, talvez não tenham

conseguido a porcentagem alc�nçada pelo planejumen­
to 'cdadu�it E' de se relevar que, ao lado da obrigação
de 'inves�ir, � Góvêrno do Estado tem despesas fi�as,
encanes e herdadas que, cm regime, inf.aclonárío, ou­

mentem proporclcnelmente.
Deduz.mos (lue houve uma, vcrdedeire racionaliza-

, çãb nos' scni�os públicos catarinenscs, embora a'nda

estc]e em fQt'e' de estudes � implantação a reforma ad­

niinistr�tlvó. �A recelta estadual aumentou em cêrca de

6Ó%; ó que, deduzida a taxa inflacionária de 24%, apre­
scnta, �m.:. exp�m;�o real de 34%_ Par� se obter êsse
re:ultado, não' se" rêcor,reu �o .método mais surrado ''c

s'�,plista" q6�1_' sej� 'o de áumentar as taxas tributárias.

Os �Crviç�s '[az�ndários, por conseguinte, conseguiram
hielhofi<� c(jnsid'et'àvelmelJte ,sua, produt.vidade, Aliá),
esta é a 'atitude im'p{);:ta 'pela moderna técnica adminis­

bativ3 ,a,ó$' podere� públicos em geral ceso contrário, se

chegflrÍa fácil e jncúnseqli�ntfdnente ao reg:me do caos

ríüJI1ceiro e aI) �!stelna' unárquico da irresponsabilidade.
SegUl�do .

as palavras do Sr. Ivo Silveira, a arrec;i­

�:riçãp eSJ�dua. atingiu (\ total de NCr$ 215 milhões de
.

.

�
.

.

.

crpzeiros, cxduídàs os operoções de c'réd.ito. O resultado
foi o �e sç cons�g,,;l' �in sU,�eravit �e NCr$ 16 milhões

,

de cruzeiros, aproximadamente, o que, em matéria
'

de

edmlnlstrncão finan�e:J'a const;,tui verdadeira vit(óa-.
, .. I ,I

Esta vltórla efetivamente é válida se fôr caraeterlzedc o

percentual sôbre a receita dos investimentos governa­
mentais em obras públicas de trenrccndental ímportân­
cia pura (l desenvolvimento econômico de Santa .Ceta­
r.na, Conforme os d�dos apresentados de cada 100 cru­

zeir�s arrecadados, .cêr'�a de 75 retornaram aos contrl­
bu'ntes 'polr meio de obras -ê serviços. Com releção ao

campo específico das obras públicas" de cada 100 cru­

zeiros arrecadados 42 se transformaram em investimen­

tos.

Há r�zão quando se diz que é {tos índices mais altos

do raÍJ, se não fôr o inais elevado. Por outro lado, fo­
ram- 'c�nce�r:d.as vária. medidas de amparo fiscal, atin­

gindo prindp:únente a política agrícola e do abasteci­

mento. Sob êsse quadro, é perceptível que' na orienta­

ção edministratíve preponderou a ,ddernúHlção de aus­

teridade orçamentária. Se assim não fôsse, não conse­
guiria O Govêrno Estadual executar '" contento sua po­

lítica financeiro, pois cm regime de descalabro e de de­

sordem nada 'se consegue, a não sei: o aniquilamento
das esperanças "de lima população que, quando o elegeu,
o fêz consciente de que seria capaz de realizar o que
VCm realizando cm beneficio d::l' coletividàde. Somos os

primeiros a criticcr os atos públicos, quando os intcrês-
,

ses sociais requerem' a apresentação de, Iates que pos­
sam liÍlitederir na correção Ile açõe,s ad'ministrativas.

Todavia, ante a evjdência fria dós nlllllcros, nada há a

acrescen�ar. Apena'!; que, ,ctn sÍnte'se, transnütcm con­

fiança e fé, nos destinos calanneuses, para se tramfor­

mar no calor do aplauso dos que v,êem e, sentem coroa­

do de êxito o, esfôrço 'de c�n�t,ruir c engrandecer o nos­

so Estado.,

,./

ricemo.,
f<;sse é h momento l)a1'3' conferir a d1sposi�'ão so­

viética de J�lye*o �1:0bl�Wa, partt "S:�Q, :fPlp�,o; ,!e:r*
influência fUn�nl1ién�al", pais,�/ofinal, nlulto, sc fala, Cl�l
raz e al1iizad� sem que Ia e:\c-periênda demonstre since­

ri{l:.'tde e ot;misllJo. A gucrra asiática é apenas uma das

'eonsequêndds que poderão desabar I�ôbre o mundo se

não fôr c·ncontradà u�n'<1' saída con:digna às aspirações
da humanidade, .iá mortificada _Ilor tantas desilusões c

sofrimentos. Estará em jôgo à cuufiançQ mundial nos

'�cus líderes mais rcprescntativu$, quando resolverem

sentar em tôrno da mesa' pacificad:ora. Aquêle que levar

a fama de pacificador, contará c,(lm o imom'edouro re­

,col1he({ll1�nto universal, cujos (l11atizes hum:mos serão,

traçados pelas
I
imotta'is páginas da história."

.

Tem' razão' o sr. N !xon q'Ul:Üldo üfirlJ1a que o IIIaior
,

título que a hist6r:a pÜ'�le conceder é o de pacificadur.,
E se \�e pro!1õe lutár para alcançá-lo, umitos illCÔlllOdQs,
c frustrações terá de clífl'entar, po�s os interêsses em
jôgo são cnorines e insondáveis, até. O simples, fato' de
mencioiIar �sta di;posição, S(�m rodeios, cali:acteriza a­

linha de 'Comportamento que adotará. A, hUlilanida'dc
estará torcendo para que o título lhe seja concedido, se

a !laz fôr ah::ançadu em têrmos insofismáve:s e ineqlliv�-
cos:

Não apenas torcendo, como ,também oferecendo o'
seu apoio incondicional' ao estadista que tenha porte
wf1cient� �al'a ser consagrado comH o pacificador.

rã�entla régulamenla lucr� Iriblliavel das empl'esas de

\ "Por dec'5ão, do COliselho Monetario, Nacional, o

ministro ,da Fazendo, �rofessor Delfim Neto, as� inou

porta�'i'l rcgulament:Indo dispositivos dos decretos 401,
e :432, recentemente, assinados, sobre lucro tri'outavel

das. cml1re�as de operaç5eô de- ccmb:o. E' estabelecido
-

, ,- , \

para oS elllpresas 'um regime para as diferenças cam-

biais em. cperações ccm mceda e�trangeira e para as

obrigações' em moeda nacional com correção monetaria,
no que se refere à determinação de lucro das pes:oas
juridicas e à formação de re5erva para manutenção de

capit::ll de !?,iro.

lNTEGUA'
'\
)

o discurso de posse do nôvo Pl'esid.ente do� EUA

falvez } tenha surpreendido os analistas da situ::l�ão
i�ternacional, pois não deixou.. margem a dúvidas quan- ,

tp, ii sua disposição de dialogar 'cQm ou!ras potências.
cOliÍ o objeth'o de conseguir a paz mundial. Quem ieu

9 discurso, há de 'notar que' até parece obsessão H afir­

luati,'u c�nstante de simpatia à suspensão dos bombar-
'Também contando emri.· a 'dcios e das guerras. Se há alguéni que poderá influir no

cooperação, no Ilistituto du I�UC�sso ""da c,aum .pacifista, êsse ulguénl é justamente ó
Cacau" o Ministério �((fS

'Transl10rtes' vem construia. "Presidente da maior potência mundial. Resta saber se

do o terminal para o embar· O seu p,ronunciamento éstá em consonâncià com o pen-
i que mrcaniiado' d,e' caca'.!, �amento :cio p:,trt!do que lhe deu apoio e aa qual pelftçll-
'reduzindo em 70 por centl! ce o Isr. ,Richbrd N�xon. E' evidente que não

"

chegat"a\10 custo o,I'1craciom\l, o telil· '

" aó extremo ,:1 q'ue' chegou se ,não, dispusesse, de Ulll, su{)01'-
110 de carregamento dos na· I'

vioS e prol1iciando con'li. te politico à 'oltura da l�lJlada d<; posição.
çõcs sensivehÍlent� m.tis O' mundo .inteiro; a e:rta aÍtui'a dos aeuntec:ulên-
vantajosas para a colocaç:io h;s, !á sabe di) importante pronunciamento, agüal"dan�o
do lJroduto 'brasHeiro nus 'tOlfl 'áp,!'een�ã� que as pal;:jvras correSpondam' à aç'?o
mercados internacioilais. p.iática no futuro. Os E-tados Unidos tem cOlllpromis-

�hs 'a�stiljIidos em pa1;sadó recente, todavia, êsses C(}�l­
prCl�lisSQ� 'estão co'iidicianàdos à, cOllvcÍ1iênc'as polfti­
��s dp náção norté-america��. Não haveria explicação
para o fato de esta,!' os Estados Unidos embrenhados
na hda do sudeste asiático, se não cX;ítisse a contra-par­
fd3 de' uma obrigaçã� assumida de livre e espontânea
'v6t1tade. Como nação mais forte, poderá agora impur
slJo .0J'iclitação visando atingir o objetivo tmçado no

dl�'curso de posse do ma�s alto manda;tário norte-ame-

E' a' seguinte a integra da POrtaria dó 'tvlinistério
c�a Fazenda imtru'ndo sobre os 'artigos 18 e 19 do de­

creto 401, d.e 30-12-68, e wbre o decreto 432, de , .. ,

24-1-69. que regu:arom o lucro tribulavel tios el1lpres_j'ls
pel.nit]ndo a formação de reserva para ca�)ital de gire:

"I,� Pano efeito de tleterminar o lucro daõ pes­
sças juridica'3, as d'fercnças combiais nó liquidação de

cbrigações em moeda estrangeirá, ficarão sujeitas ao

regime !1revi�to nessa portaria.
11 Etlquílnt� uão forem cfel'ivcl!l�nte real:zadcls,

operações de cam�io

as diferenças ,c'anrbiais cJeverào SOr tegistradas em cont:l.

do alivo pendente, ressalvado '� disposto np item III,
atinea "a".

IH -:- Nas obrigações 'contraídos para fllUl1cia-
menta co ativo imobilizado:' ,

a) o saldo dev�dor será al1UalÚlente atualizado, si­
mullaneamente ccm a correção monct3Jia no im'jbiliza­
do (artigo 57§5.0"dalei B.O 3.470, tle 28-11-1(68),
observados as seguintes cond'içõcs:

1) a correção do valor dos bens !)ara �uja aquisição
as obrigaçoes tivererh sido contraidas, compensa'rá, a

<.\tualização do passivo, representada pelo (aluo dessas

cbrigações;
2) a atualização úerá por lind::s � ceinpenscção re­

ferida no inciso 1 anterior;
b) as perdas de cambio realizatlas llO curso do

'qercicio �ocial, cm relação à taxI adolada na ulLima

correção procedida nos' lermos da a,[inea "a" anterior,
serão rel!.dr.aclas:

1) cemo custo cu despesa operacional, na propor­
ção da dc:)reciação. amortização ou exau' tão 'acurllub­
,da dos bens para cuja aquisição as obr;gaç,")es tiv(i!rem

I
-

sido cVl}traídas;
C!Jul�lIua I1U 5a. !lág.

DE DUEBEe À BRETANHA
O ceneral de Gaulle diz tcr

despo��do a Historia, mas a His­
toria parece não querer saber des­
ta aliança, que se lhe ofiguro co­

mo uma "mésalliance" compro­
.metedora. Além do mais, o His­
toria é uma conjuge instável e ain­

da mais caprichoso do que o ge­
neral. Todo 'mundo apela para a

sua justiça mas seu veredicto ?e-,
mora às vezes anos e mesmo deca-.
.das, enquanto outras vezes chega
com fulminante rapidez e ai das
suas vítimas. A justiça da Histo-

, ria não tem padrões estabelecidos,
alterna as formas tragicamente se­

veras com as. manifestações joco­
samente brincalhonas e ridicula­
rizadoras. Os que dizem ter despe­
s ado a Historia devem conhecer

seus humores variados. O general
de Gaulle, não os conhece. Ele é
um esposo de tipo patriarcal, só

aprecia as mulheres submissas
que devem servir e não, brincar.
Vive na torre aburnea, na redoma
de vidro formada pela hipertrofia
do proprio "ego", impenetravel e

ins ensível a tudo aquilo que não
confirma a imagem que tem de si
'mesmo e da missão historica qUE;'
atribui a sua pessoa. Em Rennes,
11(1 Bretanha, só reconheceu os

aplausos e os vivas e ignorou EO­

bercnamente os gritos, apupos e

assovios dos odversarios, que mi­
I itam na Frente' de Libertação da
Bretanha. Porventura supunha que
sua ougusta presença, como um

toque da vara, magico dissipasse
repentinamente a vontade dos bre­
tões de recuperar a independencia
que só pe.rdera�m em 1532? Pois
em' julho de 1967 atribuiu á sua

presença magica em Quebec o en­

tusiasmo explosivo com que as

"massas" hipl"\S?tifadas exigiram a

independencia do Canadá francês.
Trata-se, 'indiscutivelmente, de
uma brincadeira jocosa e espirituo­
sa da Historia, pois os movimentos
pela independencia do Canadá
francês e da Bretanh'1 carecem

igualmente 'de se.riedade, pois tra­
duzem um anacronismo um tanto
ridiculo. A diferença ap'enas é que
o gep.eral Charles de Gaulle atri­
bui ào primeiro importancia que­
rendo insuflá-lo, julgando o segun­
do como subversão inadmissível, a

,ser consequentemente extlnta pe­
la força e pela policia, natural­
mente. A independencja da "Que­
bec francesa" é exigeI}.cia,' da His­
toria, 'a inde]!)eneencid' da"".Bifçta�
nha vai contra as determinacões
da Historia. Pois é o general Char­
les de GÇlulle que di� o que 'nen­
�a a Historia, -ele "pensa também
pela conjuge. A Historia, todavia,
deu-se ao luxo de brincar com
seU augusto esposo. Foi uma espe­
cie de just:ça historica, uma \certa
punição de quem resolveu abusar
do nome da Historia e interferir

,

em assuntos que não lhe dizem
,

respeito.

, A demagogia que o 'gel1eral
Charles de Gaulle desenvolveu em

Quebec �oi respOndida pela del111-
gogia cem que os bretões, compro­
metidos pela Frente de Libertação'

\ da' Bretanha, desenvolveram con­

tra a sua pessoa e a França 'que
com ela' fico identificada. Repçti­
mos, não atribuimos qualquer im�
portancia e nenhum destes movi­
mentos, irredentistas, anacronicos
e ridiçulos, apenas entendemos
que se alguém julga licito exigü;"'a
il"ldependencia da Quebec Úance­
sa não tem direito de negar a jus­
tficaçãb da independencia da Bre­
tanha. Aí nos ocorre uma .idéia
graça:; á qual, inteiraniente no es­

pirita da Historiá, poderiam COD-
.

ciliar-se as duas causas de inde­
pené(encia. Afinal não foi um bre�
tão, Jacques Cartier quem fundou
o Canatlá francês? Não seria a

solução plausível uma associação
da Quebec francesa á S,U1 Patria-

. I

'7"
\

Mãe, formand� urna' "Grã-Breta­
nha" que poderia ser admitida
mesmo no Mercado Comum, um

privilegio do qual a Grã-Bretanho
insular está 'excluída por decisão
do general Charles de Gaulle que
a 'concebeu após ter consultado
a Historia? E' peno que o gene­
ral de Gaulle, em suo' insensibili­

dnde, provavelmente 'não tenha

percebido que os insultos de que
foi alvo na Bretanha' constituiram
'a rcsoosta, vale dizer )0 adverte, ,.
cia e-a justiça da Historia, que o

puniu pelos insultos pouco quali­
ficáveis, com que provocou o go­
verno do Ccncdá, em julho de
1967.

'

'

A Historia, porém, como boa
e submissa, esposa foi até terna

com ele. Pois os. bretões, ou' me­
lhor os bretões inconforrnados,
'advogaram o c.ausa própria, exi­

gindo para si os.direitos da auto­

determinoção, Ele" porém, inter-
.

feriu brusco e brutclmente nos as­
,

suntos internos ,de um pais sobe­
rano, e mesmo amigo e, aliado.
'Conforme salientamos por coasião
da aventura canadense do gene-.
ral francês,' chamado naquele
tempo de "Rei do Canadá� pela
imprensa britanica, seu compor­
tamento em 'Quebec equivalia ao

eventual atrevimento de um che­
fe do governo do Alemanha, que,
aproveitando a visita que faria à
França, resolvesse pregar ai i a in­

dependencia do Alsocia-Lorena e

instigar os alemães dessa provin­
cia francesa a pr<ilclamar sua inde­

pendencia, O comportamento do

gene.ral de Gaulle no Canadá' só
poderia ser comparado' com um

eventual apolo que ul)1 estaç:lista
britanico emprestasse á causa d03
bretões, exacei-bac{a pelas 1'elVl1l­

dicações extremistas de pequenos
grupos nacional-separatistas. 'E'
pena, dizemos, que o general' de
'Gaulle não pe,rceba a extraordiná­
ria parcialidade do ,�eu cO!!lporta­
mento, que segue os ditames dos
"dois pesos e duas medidas". Pois
Os padres bretões praticam sub­
versão não apenas na Bretanha,
quando lutam até :com bombas
plasticas pela independencia da
sua provincia, mas também quan­
do ensinam a I uta de libertação
em' países c-strangeiros, eventual­
mente "de lá bas": Entregando-se
a esta pratica em casa até "sao
lnenos culpados do que quando a

': .,,-.....":'� rep�€n:),- em ."'r>aíses'�' estta.ngerros;n, "

me�mo aqueles que são qualifica-
dos "de lá bas". .,

Querémos ,deixar bem claro
que não consideramo-s assunto da
grande politica internacional, dis­
cutida nestas colunas, o problema.
da insatisfaçãoreinante; numa das
p.rovinci9s da França;' obr homens
da cultura e ,do dem�cracia tão
estimada e amada. Apenas temos
de registrar como rigorosa �bjetivi­
dode que o nacionalÍ'�m,o sepora­
tista bretão, que exige a manuten­
ção e a defesa da "pers'onalidade"
e da "identidade" nacional c' se­
parada da Bretanha" é a conse­

quencia direta e. desintearadora
d'

b
o naclOl1ali51110 francês, pregado
pelo general de Gaulle que luta
peJa "personalidade" e "identida­
de" nacional e separada da Fron-'
ça, não permitindo que seja "dilui­
da" numa comunidade européia
ou mesmo atlantica supranacional.
E,sa pr�gaçã� contagiosa não po­de contll1ua.r lmpunemente e 'sem

. consequencias contraproducentes e
I profundame,nte nefastas para a in­
tegridade territori'al. tia Franca
excessivamente centralizada.

o

,

:Essas verdades, porém, la­
mentavelmente escapam á atenção
tio general, que vive in:ensivel e

impenetravel na sua torre ebur­
nea, sob a l"édomo de vidro forma­
da pe,la hipertrofia do proprioH"

'd dego " convenCI lO e que na ali-
ança que estipulou C0111 ti Histo­
ria é êle quem monda.

DELFIM REFORMU�A FAZENDA
O 'Ministro Delfim Neto de­

terminou a reforma do Reg'lnento
lnlerno da Sedetaria da Receita
Federal, extinguindo o Deparla­
menta do 111100stO de Renda' o

Departament� de Rendas l�ter­
nas, De_9artamento de Arreca­
daç�o e o Departamcnto d� Ren­
das Adt,mnelras, transformando-a
em >i:-:penas três grandes reparti­
ções: Sistema de Fiscalização, S'ls­
tema de Tributacão e Sistema de
Arrecadação.·

,

Com a üova estruluro tio Ivfi­
niõtério do Fazenda, que derruba
a antiga, existente de:de 1933. ca­
da S stema criado será respc;nsá­
vel 'por uma função, desdobram-se
el11 10 Superintendências regio-'
nais,' cadl uma delas prevendo a

instalação de Inspetorias da Re­
ceita Federa', proporcionando
ccm is:::o, unificação de serviços c

reportições, além de cconomi'a d,e
nlanutenções diversas.

COMO MUDA

O Sistema de Arrecadação
tratará da cobrança de todos os

tributos, Fomo o impôsto de ren­

da, imposto sobj.-c produtos indus­
tr:alizados, ou 03 imoostos adua�
heiros. O Sistema d� Fiscalização
atuará cm' todos ,0S setores, aca­

bando-se C0l11 o dispersão que
existia na fiscalização especializa­
da do imposto de renda ou do im­
pOEta '�ôbre produtos industriali-'
'zados.. O S:stema de Tri'butação
dit,ará as normas e interpretará a

legislação vigente, enquanto o

Centro de 'Informações Econômi­
co·Fiscais, também criado, VOl

concentrar e sistcmat:zar os dad03
cC,on0miccs para fins fisCais.
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i Z�ry Machado
....�l

João Luiz, a voz bonita, ove' tem excelente maneíra' no

cantar

II
eoo«. I

Sábado, o p.snário da Assembléia Legislativa' viveu I
I

algumas horas em espectativa, com a eleição, da nova

Imesa elo Poder Legislativo Catarinense. Foram eleit,os OS

Srs.: Deputados: Presidente Elgidio Lunardi, I" Viçe: I
Walter Vicente Gomes, 2° Vice João EertoU, i' Secretario "

I
,

Adhemar Garcia Filho, 20 Secretario Paulo Rocha Faria,
3' Secretario Bittcncourt e '.lo Secretario Edmund �aliba,

_ cOaDo _'
Com movimentado coqUetel organizado pela 'equipe

\
'

. .

do competonte Eduardo Rosa, o Prefeito J\c�cio S. Thia-

go sexta-feira fêz, inauguração à rua Alrnirante Lamego'
25, da confortavel Sauna, que retebeu ó nor,p.e de fEra:
são Sauna Clube".

_ cOOOo _

O 'jornalista de "O Globo", Sr. Gromar Terra de

Eelações 1"UbJC3,S do Palácio do Gpverno encontra ,sp ('m

nossa cidade, domingo almoçava no Querê::í.cia P�lace
com o Dr. José Conrado de SouJ.Oa. '.

, .....:. 00000 _

Verdadeira parada de elegância ,deu-se sápado nos sa-
r

Iões do Qucrência Palace, ,com a recepção realiza(iá ap'Qs:1
o casurpenco de Laise Pizza'ne Muller e o medico' Peter :

, I

Goldbe�g.' Em lua�de"rnel 'Ol3' nétvbs viajaram para"<Bue-
'

nos Aires.

ébooo _ ,I

li ,convite do Sr. Osvaldo RogériO' :Braga, proprietâ-
,�ta confortavel e luxuosa boate' "PQrão ,170"� :se:inà

feira v.isitei o movimentado Balneário' CambOriú. Nada,

me imprcssinou tanto, quanto o' "Porão 170"" b9m� gas-
'

I
II
,

I

Lo na decoração, ar cOLdicionàdo e um espetacula'r ,c�n.
junto, clue é o "Viva lVlaria Bossa Show", Para: 'm�ioF
contentamento dos, turistas qué numa, animação' '.etn-

tagiante estavam no "Porão 170", foi apre;sentadt':-ü joy.em
cantor João Luiz, que tem uma bonita ·voz 'e urna:cxce­
�ente maneira de interpretar seU: maravilhoso ';'epertó­
rio. João Luiz, O que r,nerecidamente ia!, Oi.'aCiO�adó" 'Dá

I
, í

I

:loite de sexta-feira no "Porão i70", dentre el'l}­
cetJ8rá api,,;u,JoS da soc!!(.lade de Flodanó_:o;is,.,',

. --'- coaCe; -;­
Miguel Froco:plaék ,0\llio e Jorgir:.ho

nomes q'ue pontificarn lU lista dos mél}1o:és

em Santa Catarina, e3tão veraneando no Balneário

iJori":'. •

oOODo
Informou-nos a A!;ência 'l'urismo Holzmann; que

atendendo o simpático convite do gerente da conceitua­

da compar.hia, Sr. Ca::-los Alberto Nunes,' o jornalista
, ,

Adolfo Zigelli, participará da viagem inaugural, Porto

Alegre, Montcvideo, Buenos Aires, n'o �uxuoso

tlantico "33 Orientales".

transa-

coaDo -

Para 'um cOC['.wtel 2 .. -;1

teu UlTI g:�npo de ainigcs,
Alvm-o �le Carv21ho.

sua residê!"lcj a, sábado

o sünpátko casa.1 Lourdes e

_ 00000 _

Sra" estaF:mtanaOmaro Dr. semana,e

,I
I

terminam ,::ma temporada na praia 'de" CRn,asvieirâs

voltam para São Paulo, ol.1lde residem.

- 00000-
Na cnimada noite d'J sexta-feira no "Porão 170", O

ce:1.1nista notou a pro �'tÇE dllS casaü;: : ulo

C �'BC7'ühau:Hn, Eduardo f:;,',ntos Lins, Hélio Guerreiro

�

1Acont':::C8U bastante conco:Tida a nolto d@ sábado r.o
,�

Clube Doze de Agosto :;om ;"1ais UI!1'á fe�ta pre-carnr.vo.-

,

Francisco S:::'1tOS.

_ cCGC: -

losca..

- 0,0000-
'Falamlo no Clube Doz,e, o carnaval da tradicionu�

so:::lcdscls terá inicio di,:!, 14, com o baile l:mnicipal.
coaDo �

'i l\li;-a Lenz'[ uma r,.1 '; moi�:,IE bonita:; ,_:: 1. $ociec;ad1J cld ,

I ;,�m��:����:"��:: ;a�u��,;"��j::: :�;y:b�a:::";:;' 'I'
!tl'
'" 8how",

- cOO"-�' Il'I:�iPCl1s�mr.nto 110 dia: Não há saúde sem satisfação,
nem alegria com 'cuidauo.

,������������������.�_�t.._= ti �,.",.,mrlmw _

Jovem americana também
'tem vez em Wall Street

"Isso me deu uma grande satis­

fação", disse Kathlcen Linane,
em dezembro de 1967, quando,
aos 29 anos, ia: promovida de Vi­

eé-Presldentc-Assistcnte a um dos

'Vice-presidentes da importante
�ir�a de' investimentos dos; Es­

t��(Ú'i Ul.\·�dosl· ·iLai,�tI ilncu:rpora-\
ted. Ela é a !_)r;me�ra mulher a o­

CUpSl: êsse pôste, nos 36 anos da

emprêse cujos escritórios ficam
,

-cm W:,tll Strect, o' centro financei­

ro dos 'EUA.

"fIá pouces cportunidades cm

'wen Street para uma mulher nós
días atuais", diz a' Srta. Linane o

que se tem de fazer ' é começar

como secretária c trabalhar".

A Srta. Linanc' fara p�r experi-,
ênela própria" pois fai dêsse mo-'

do que começou. "Algumas diplo­
madas em faculdades \ não acrq;:
ditam, mas digo que eS!,;,Q é a me­

I�or maneira"; ,explicJ.
.. "P!J,de-se ebserver o que o pa­
irão lê e' escreve. Lê-se todos os

relatórios cuidadosamente. Pen­

sá-se co respeito dêles longcmentc,
'Às oportunidades estão em tôda

a parte para· 'os que querem tre­

balhar com intensidade",

Nercida em Nova Yorl{, da:

fez seus. primeiros estudos nessa

cidade, e em seguida obteve o

grau de bacharel em 1959, , na

Uni�er51dade Fairleig�-Di�kin
-son, em Ruthíord. Nova' Jersey.
,PosteriQI'�ente, re,cehen o grau
dÓ "mash r" cm Educ�ção e en­
sinou durante, um ano na l'êde
escola� da' cidade de Nova YOI"k.
Durante o verão de 1962, em­

pregou-se temporáriamcnte num

escritório' de cor-rdagcrn. "Que­
ria investir meu salário de pro-

Ivo re'lata O que fêz nos
prilfle�bS� Irês :alJUs'�

,",

seria de esperar êxito, para uma Catarina não destoou lJOr, um só cm prática um programa de assis­

política rural. Através dos órgão.. instante ,das linhas mestras traça- tência multiforme aos homens do'
Falando a uma cadeia de emis., das aos destinos ,da' Pát-rht p�l()

"soras catarinenses, no transcurso, eminente Presidente da República,
da passagem do terceiro aniver- sob cuja patriótica diretriz a

sário de sua administração, o Go- Nação' tem revigorado a sua uni­

vern�dor Ivo Silveira f'êz um re- da:le política e social.
latório das atividades descnvolvi­
das ',nos primúros três anos de
Govêrno. Focalizou setor por se­

tor da administração' de Santa

()atarina, dizendo tndo ó que roi
feito . desd� que assumiu a chefia.

do, E.xécutivo catarinense.

,
Eis, nà íntegra, 0-' prenuncIa­

�e,nfo do Governador Ivo Silvei­
ra.' ,

. (bis I
,,'
"Na .oportunidade uo_ transcun;o

:pai:tidos ,I ,de maIS um ano de mmha gestJ.o
,

'i fi, frertte dos negócios do Esta�o,
Cam· " ,

.

apra,z-me êste contacto com o

povo de Santa Catarina, para dizer

<1<) que fiz pela comunidarlp- ClJ.t:ni-

nense.

Tenho' bem

iriflexivel de
presente o juizo

minha consciência

e

quando, perante os meus concida­

dãos, entre os quais não reconh�ço
discriminações de qualquer, ,natu­
reza, afirmo que tôdas as minhas

energias c todo o meu pensamento
(stiveram a, serviço do Estado e

de seu desenvolvimento social,
'

ecoIiômico e cultural, Sem resscn­

timentos, sem reservas, sem pr-e

cónceitos, - mas soment� ,inte­

ressíldo em corrcsponder, dum

lado, 'à confiança de meus nobres

coestaduanos, e doutro lado �t

expectativa fIe tõda a Nação bl-a­
sileira, nesta fasc de recupera�ão
]Jolítico-social, - pude manter em

nível honroso e superior o proces­
so do desenvolvimento integral do -

EStado,' objetivo para o qual, i'eli:l­

mente, 'não ,me têm escasseado a

cooperação do Govêrnó da Repú­
blica c a compreeneyão c solidarie­
dade ,(ias classes produtoras e

empresariais, conjugadas no ideal
<comum do progresso estadual.,

Por, sIta _vez, a opinião pública,
em gôral, vem revelando ní�ido
apoio pela maneira como, supe­
rando ccnjuniuras próprias do

,acelerado crescimenta do Estadtl
em particular ,e do Pais em gere!l,
o meu Govêrno se porta fiel ã"

,metas preestabelccidas c conduz

os .negócios catarinenses sem

descontinuidade.
No trato dos problemas que

ihfluCln no surto econômico' do

Estado, 5!a1iafaz-lllc llcclaral' que a

politica adU'JllisÜ"atira de San!;.l

i
,

,

I
II

�

íessôra c' \tentar viver Icomo se ...

cretária. Porque não sabia exata­

mente como Invesflr com segm­
rança, decidi aprender a fazê-lo;
e também a atmo:;fera do negó­
cio me íaselnave". Entrei para
um curso noturno e, depois de

ser aprovada nos exames., tomei­
me corretora regis..-rada' da B,ê�.
sa de Nova York e Analista

Financeira.
Em janeiro de 1966, depois de

alguns trabalhos, em vendas,' es­
tava contrateda pelo .1.0 Vice-Pré

sidente de Laird Edward L. Win­

penny. EspecMizou-se ali em

tomp7'ar e vender 'ações da BoI­

se, em 'lotes de' lp.OOO cu mais.

Embora a venda de ações', em
bloco se tenha tomado quase au­

tomática, ainda é um negócio de

contato pessoal, e Kathy gasta
grande parte de seu tempo no

telefone e observando um circui­

to fechado' de televssão, que 0-

presente 3. últímes cotações das

principais bôlsas,

"E�la mostrava um 'neseje ve­

ernetite de ser bem sucedida e

conseguiu isco em- tudo o que

empreendeu", dlz o Sr. Winpenn�T.
"Ela ,tem uma cabeça fabulosa

'para detalhes. ,Màs ela também é

bastante' d;ad(�:·a. E' excelente

t�nfo ccrn compradores cerno

com vendedores",
,
Durante ,os anos em que vem

trabalh�ndo em La;rd, ela tor­

neli-se c ponto focal do departa­
mento ale. contas em blóco da

companhia, através de um nôvo

sist:ema de comunicações intem:'3
criado por ela.

:Organizou um arquivo geral de

pessoas e I instituições. "Dêsse

E, poi,s, auspicioso verificar �ue,
em Santa Catarina, mais de 40%
de 5'CUS rccursós normais são

aplicadOS em investimentos repro­
dutivos, através de ,obras públicas
convel'gent,es na finalidade de rór­
talecer /a 'economia estadual. ,1\
visão 1-"ealista do panorama sóciu­

_.econômico do Estado, isenta das

reformações porventura ocorren­

tcs c oriunda:s dc plJcferênclas
regionais, permite enqmtrar as

soluções exatas á problemas quc,
se· impressiQnam pelos seus efeitos
e manifestações, nem porisso
devem ser' �ratados superficial-
mente, e sim nas suas çausas c

origens ver::ladeiras,
Nem por ,outras razões é que

estamos: empenhados em associar
e' acentuar as atividades dos cen­

tros de produção e das fôrças de

cconomia do Estado aos propósitog
concentrados no ,Plano de Metas

do Govêrno, propugnando a explo­
ração de riquezas que desafiam a

capacidade da iniciativa privada,
Daí, a política de incentivos fiscais

implantada agora com vistas às
zonas de desenvolvimento priori­
tári'o e aos empreendimento,>
pioneiros que colimem a expansã()
econômica - do Estado, Daí, tam­

bém, a a!,Dpliação de fundos esilc­
ciais de desenvolvimento e a cria­

ção da "Caix� Econômica Estadual,
num sentido de especifica aplicl"
ção de financiamentos, com retôrl1.)
à comunidade, em obras de suh­

t:;trutura social e a implantação
de uma política de turismo, conl�

fonte de fortalecimento econômico
de diversas regiões 'do Estado, ,

Santa Catarina carreia dos setu­

res d� produção agro-peCUál'i<l
cêrca de 50% de sua renda orça­
mentária, Tanto basta, para que
não se descurem as' providências
que visem não só facilitar ;1)S

centros de t.ais atividadcs a circula­

ção ';los produtos, mas também a"

garantias, de compensação e pro­
veito, s�m cujos 'estímuloS' não

que cuidam da ativid�\de agro­
pecuária c realizado por êstes ()

diagnóstico da vida rural cataIÍ­

ucmJC c de Ima" llcec3sillade:;

c::;;:;enciaiJ, vcm I) Guvênw 11011do

modo, sempre temos um compra­
dor para, cada vendedor, e vice­

YCfS::l', observa Kathy. "O arqui­
vo reflete a infOlIDaçã,o que as

insttituições nos, forneceram ou

que são eclhidos em nossos pro­

pÍGS registros internos.' Ele infor­

ma tudo sôbre um dado produtoi '

e é chamado Arquivo Institucio-

nal Central".

Com essas realizações a seu

crédito, a Srta. Linane, foi em bre

ve n'o<meada Vice-Presid;_Uc-As-'
sistente do ,departamento de con­

tas em bloco e 15 meses depois
a'tualera promovida pare seu

cargo.
"Até quanto me diz respeito,

a maior honre de minha vida é

ser um dos Vice·P{'esid�ntes 'de

Leírd"> Seu êxito profissional va­
leu-lhe um dos prêmios de Méri-

to da revista "Mademoiselle", da'
,

1967.

Kathleen Linane vive em No­

va York e aproveita as vantagens
culturais da cídade.: Sendo uma

das patrocinadoras do Joíírey
Ballet, assiste a 20 ou 30 espetá­
culos de "ballet" por ano. A na-

tação é seu esporte favorito

gertc de parear as férias em

cepulco, no México.

"Não sou de modo algum cen­

tro o cesamento", costuma dizer

Kathleen Linane, "Mas sinto que
tenh:> unu vida excelentc. Obti­

ve
-

o sucesso só há poucos apOS.

Casar é uma rea-'ização final. A­

'gera tenho' o melhor dos mundos.

Vivo no I que considero a a me�i
lho r cidade do ,�nundo e

-

trâb�­
lho para uma cmprêsa maravilho-;'
sa".

,campo, CGm o intuito de dar-lllf�
tanto a própí-ia: con�ciêneia; d'�

'valor, como a segurariç� para os

resultjt.�qS;;.d,ç; s��s �abd�fsi"i,l
Cabe ;�qidílr�fb:ir' que! lia!' nunh;],

gestão tive 'de defronta� �ma das

mais delicadas tarefas', ligadas �'",
diretrizcs que a Revolução de 196·1
estabeleceu p�ra a rccuperação
financeira do país: a reforma 40
sistema tributário.
A s�gurança com que �e conduziu\...

essa reformulação do sistema de
..

arrecadação tributária penhitiu
que se executassem as metas gover­
namentais visando não só o desen-

volvimento econômico, senão tam­
bém a expansão social ele Santa
Catarina.
No setor da infra'estrutura

social, alinham-se realizaçÕes de
vulto considerável, que, estou cm'io,
respondem à melhor expectativa
da comunidáde catarinense.

TeI?-l sido preocupação do Govêr­

no, pois, antes c fundamentaimen­

te, assegurar aos serviços de

saneamento, implícito. no qual está
o abastecimento de água aos ccn­

tros de maior densidade rlemogr,í­
fica, o máximo idos recursos di:;­

poniveis, Os órgãos c,staduais que

�e dedicam a essa tarefa, apresen­
tam expressivos índices, de operu­
sidade que sem dúvida atestam a

viva e dinâmica disposição com

que se combatem as endemias,
prcservand� a saúde das popula­
ções, e se previnem, a todo custo,
os males oriundos 'da auSência de
fatores de higiene e de educação
sanitária,
Ainda visando ao bem estar

social foi que o Govêrno, através
de órgãos esp�cializados' implantou
no Estado a política habitacional,
mantida COln tenacidade, mediant.::
convênios fIrmados com o Banco
Nacional de Habitação.
A essa política de bem estar

físico, e com reflexos benéficos na

economia popular, vem o Poder
Público do Estado dando comple­
mentação através da aprt;dávd
ampliação da rêde de emmu es(,,­

dual, que npresenta a persisientc
assistência às populações escol3.­

res, no intuito de garantir, propor­
cionalmente ao crescimento demo­

gráfico em tôdas as reg'iões catari­
llC1l5C�, o amparo educational da

(LlJ�liill_;:) uLt 'I' 11.,g�U")

Plano Porluario

Camplnho, na Bahia.
PETRüLEO

(Cout. da 4"., pág.)
no pôrto de Itaquí, em: São
Luís do Maranhão. Para es-

coamento de granéis sólidos A ampliação do pôrto de

(salitrej enxôfrc e adubos) Paranaguá, com a: constru­
estão sendo concluídos 9� ,ção do, lltcr� p�troleiro, au­

estudos para o inicio '; das 1 mente ;do ',se,u cais, duplican­
obras de construção de< um do 'a SU:1 capacidade opera­
terminal de grande capaclda- cíonal, visará a atender �s

de, situado à margem es- necessidades 9-0, Paraguai,
querda do estuário do' .pôr- como dêcorrên'ci� dfl conclu­

to, cuja ligação 'com' a' E. \F. são 'd� e,strada,Pafaguai ,­
Santos-Jundiaí está' sendo; Foz do IglIaçu-Curitiba-Par!,­
no momento, objeto de estu- naguá, considerada pelo Ban­

do de viabilidade. Ainda' pa- co Interamericano de Desen­
ra melhor'movimentação de volvímento cmpreendímente
granéis, o Ministério

•

cuida tíé 'integração continental c

'da construção do pôrto dct por êle em parte financiado.

CURSO DE MADUREZA
,

,
,

oLAURO MULLER
Cinásso _:.. Clásrlco .- Cientifico

EM APENAS UM ANO

Iníormeçõesr Rua Fernando ]\i[�;:htldü, 57
Das 9 às 11 e das 15 às 18 horas.

DR. A'NTOt�IO SANTAE,tI;A
'I

j)�'ofessor de Psiquiatria d'(J' Faculdade de Medicina
- Problematica PS,:quiC1 Neuroses.

DOENÇAS MEN1AiS

e Consultorio; Edifício Associação Catcrinense de Me­

dicina,- Sala, 13 _ Fo:ne 2:�08 - Ru� Jeronimo Coe­

lho, 353 __:_ Flor.cnópolis.

A-

Bl\NCO _'DE DESEN'Vll�VIMENTO DO
ESTADO DE SANTA, CATAIIUNA S/A.

C.G.C� 83im1&OD3 '

DIVWENDQ N° 13

Comunicumos aos Senhores Acionistas dêste ,Banco

que e�tá sendo creditado em sua Conta Corrente 'Ü Divi­

dendo nO 13, correspondente ao 2 o (segundo) �emestí:e
-

I

. de 1968, à razão de 12% a.a. �.ôbre o capital realizado.
Florianópolis, 30 de janeiro de J969. '.

A DIRETORIA

52

,.':

Fazenda
das empresas

regulamenla, lucro
de oiw1'açêesy

tribulavel
de cambio

,', 'Çmft;pai,�ç�O ��. ,,�a. pág. ,

2) to'ino acr8scimo do ortigb,i ,nâ: proporção do

valor dêsse[s bens;
c) o soldo devedor das obrig3ções atuaiizadas nos

termos dêste item, n�o será computado como párcela
do passivo exigivel poro efe:to de deteJ;minar o montan­

te do capital de giro proprio de que treta o artigo L6

do decreto-lei n.o 401, de 30-12-1968. "

IV - Nas obrigações' ccnfraíd1s nara financ'omell"
to do ativo ciJ:culante:

a) os perdas de cambio realizados poderão s.er re ..

gistradas como custo ou despesa operacional; e

b) o saldo devedor d'essls obrigações será compu­
,taco no passivo ex;givel para efeito de' determinar o

montante do capital'de giro proprio de que troto o arti...

go 19 do decreto-lei D.O 401, de 30-12�·1968.

v _ Em qualquer das hipoteses referidos nos itens

III e IV, poderão ser registradcs como custos ou despe­
sas operacionais as diferenças de cámbio relativas a

juros, as comissões e demais ,çncarg-os que não reprp­
sentem pagamentó do principal da obrigação.

VI _ Pará os efeitos dessa portaria; considera-se

realizada a perda de cambio quando:
, ,

a) efetivamente apurada em compra ou vendo de

moeda estrangeira, ou de valores :expressos em moeda,
estr,angeira, desde que' efetucda 'de. acôrdo com oa legis­
lação cambial em vigor; ou

b) ,apurada em conversãO' do ohrigação 'para moe­

d'l nacional, ou sua novação ou extinção total ou par­

eial, em virtl,de de capitalIzaçãO' da àção de pagamen�
to, compensação, ou qualquer outrO' modo, desde qu�
observadas .as condições fixà,L'S pelo BaQco Celltra

'

di)
Brasil.

J

VII '_ O disposto nos itens precedente; aplica-se
às obrigações contraídos em moeda nacional, quemd,.)
indaxadas ou sujeitos ,a corre(;ão ou' atualização mane­

taria, considerando--pe como juros a parte da correção
ml)netaria que exceder dos ::oeüc;entes de atualização
das Obrig"çõc� Reajustaveis rIo Teso'J! ,) N'acionell,

VIII - Nos casos em 'lue :c.Ofl-er (1 Irnit',Jçãc' e�·

tobelecida no § 8.0 do artige 19 do déGreto .. lei n.o 40j,
cem a redação que lhe deu o artigo 1,0 <lo decreto-lei
n.o 432, o reserva paro 1l1ant�tcnção dO' capital de gito
d3s pessoas juridicas poderá s;�r efetiva:lo pàcialmentc,
ma proporção suLciente para a�endcr àquela limitação,
c dCosú'e que ° lucro tributavcl tCllha\n;:;uJtauo do lUClO­
contaail 1..11le ctt; (Ü�,d í.oObl.-rtl.!l'J � L':,J�:,U".

,
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;:J rSTADC), Elorinnépolis, tPl'l::!1-feil'!1, 4 de h'nl'eiro de 11}(if} - P:íg. ()

Centre destacada equipe do

]l1teli'!CW \�ê São Paulo, o Avaí

reaEzo) om2if.uã, a noite, no está­
dio: "AdoUo {cuder", G seu prl­
me1l'D intcnmm:dp�i da tempere­
(la. O quadro ,!ue José Amorim

orienta c (titule demonstrou no dto­

{,�t�'? :de 2:c:t;)a-lejm í�himQ COI1-

tra o Figw"ir�nsc ,!tEC pode brilhar

no Campeenato Estadual, por­
quanto deve ser levado na CGn-

No proxrme domingo, na

,f@!a nue será imcrcviseda na La-
-

-

gôa da Conceiçâo, teremos a..l H

Regata Turística que leve o no­

me dessa magnífica localidade
balneária. A exemplo do que a­

comteceu ,10 mesmo mês de fe­

vereiro do ene passcdo, espera­
se um S!]CCSSU bem amplo, ertan­

do {t'l a�êmh de turismo Ilhatur,
que (! promoverá com o apoio

um tento, com r: ÁVCli evidente­

mente 'mper;or em categería.

TAEELA DO ESTADUAL

. EM ESTÚDO

o Sr. OSI'IK Mello está organi­
randn a tabela do certame do

Estado,' que contará com '24 e.qllj­
pcs, já que' tôdas sol�dtorom ins­

erlcão paro o 'magno certame que

A,I'cgatrn terá i!1íc�o com a disp'�I,­
,t!l do �áreo de 4 com tlmoneiru,
classe novíssimos, seg'ugndo-,c ' o

páreo de ycle para estreantes, 4.

OOIll, para veteraner, yole para

jJ :1I.[qipi(!i1lrcs[ .e 'dleg::mdo à dis­

pura do páree-ctreçãn,
.

em ou­

tr:gger:; a 4' remos, classe ebér­

ra, que reune ') �alC ,de melhor

possuem os clubes. Como se sabe,
ricas medalhas e um valioso - tro-

modifica lei para impür respeito
RIO - A série de irregulari.

dades constatadas ]1elo CNn

mostrou clàramente que os dis·

positivos da legislação esportivá
não inspiram o respeito. que de­

via. As punições contidas nos

códig'm:- esportivos não amedron·

tam embora o objetivo fôsse - o

de criar uma situação de cons­

trang'imcllto ans infratores, mais

do que impor uma pena ,severa.

M:ls t�nt,!l;:; tem sido os abusos"
tantas as reincidências que o CNn

resolveu proceder a uma revisão

uos disposItivos legais para agra­

var as pm'!allda:ues e acabar de

vez c_om os ahusos, em beneficio

do lli'Ópl"lO desporto.

SEIS NOVAS LEIS

Seis' novas leis estão

estudadas ou modificadas

sendo

pejo
dr. Aníhal Pellon, dil'ctor·juridí.
co do CND. Por ouiro lado, o ge·

mi,ral Eloi \l\'Ieneses, presidente
do órgão oncial dos desportos,
éstá dechlido a moralizar defini·

tivamente o futebol brasileiro e

daí a determinação de iadotar

uma nova linha.'política..

As leis em estudo são: 1 -

Criar a Associação Nacional d(�

Al'bitros, com plenos _ poderes,
mas, fiscalizada pelo CND. O dr

Anibal Penon explica:
"Só o CND tem poderes le·

gais para :criar uma Associaçãu

de�sa natureza. Em São Paulo há
um movimento pa,l'a. :criar urna,
só que êles não sabem que não

podem fazer nada, .Esse tipo de

associação não é dos que se po.
de fazer como se fôsse uma fir.
ma regisÚar e pronto. Só o CND
pode criar ou permitir o funcio.

namento de uma Associação de

árbitros.

2 - Punições bem mais rigo·
rosas, com suspensão de um ou

dois anos e exclusão em casos

especiais; 3 ..!... Uma Câmara Es·

pecial para julgar irregularida­
des nos contratos dos jogadores.
O dr. AnibaI PeIlon justifica:

"Um contrato de jogador
profissional tem muitos pontos
especiais� Ele não é apenas um

contrato de trabalho ou um meio

de' prender o jogador a um clu­

be. Tem finalidades,. obrig'ações e

�il"eitos na parte esportiva e n�

trabalhi�ta. Tudo isso precisa
ser controlado".

4 - Criar urna comissão pa­
ra rrgulamentar a profissão ete
atleta profissional. "Vamos aproo
veitm' os estudos da Comissão de

49, a que criou o CND pelo De­

creto·lei 3.Hl!), Ilue regulamentou
todo o nosso esporte, e vamos

conseguir me]horc-Ei condições soo

ciai� para· os atletas profissio­

n,ais. No nôvn Código Nacional de
Trabalho agora existe um itcm

e:;1,e'�ial I'lant :\)�'acb de futebol.,
E' En1 p�'�so adiante, mas iss!}
�Ó �llão dll'g·a".

.

!) - Uniformizai" a cnntabili·

�" , ;,1 • ! l

P.�f.c. espera ,0 dia do ajuste

rUl jogam am/ao ã' á noitera
ta de elenco de boa quelidede,
procurará. logo,mais, contra os

bandeirantes interioranos, . co'her

uma vHóI'ia de boa marca, COnto

há muito, não ehserve a torcida

"azzurl'a�,' que, em peso,; deverá

comparecer à praça futebolística

da rua Bocaiuva, como aconte­

ceu na última pelejo eln que 6S

dais rivais ilhéus empataram por

será inidado dia 23 de Feverei­

W.· Procura o Presidente organi­
zar uma labela sem' prejuízo . de

:��ng.uélU d�-s�r:buind>a 03 equipes
dentro de suas Zonas sem repe­

tição de jÓg3S numa mesma ci­

dcde durante a semana. Como se

sobe; Cridúma possue 4 eouípes
DO mesma

.

chave e Tubrzã» e

Fpolls duas, o que difJcull-a um

pouco a confecção da .Tabela.

aR t n. Lagoa d'a Conceição
dCli' dcpartementes de tauismo lo­

€:3]" empregando-se ao máximo,
CU�d€.HiOi de tüdi).s os detclhes,
para que tudo venho a correr de

acôrdo com o seu planejamente.

São em mimem de eíneo os pá­
rees, concorrendo (i! nossos três
clubes de remo que se preparam
ceio afinco pore TJ'riBllr. na dis­

puta que r,..)met� rcveitil-se de

sensacionclismo Iore do comum,

dade dos clubes.' "Cada clube faz

sua prestação de contas de umfL

maneira. Vamos padronizar isso,
teremos' balancetes obrig'atórios e

poderemos, então analisar e veri·

ficar a realidade financeira dos

clubes".

6 - Orientar a Loteria E�'­

portiva. "Só falta. ,a autorização
do presidente Costa c Silva. Es­

ta loteria será a redenção do es­

porte brasileiro. Com o lucro,
nossos espoites amadores pOd'>'·
rão tqr recursos que nunca ite.
riam de' outra forma..No mundo,

37
.

países têm loterias esporti�:ts
e tiram dela· quase' tudo que l1e-'

cessitam, sem que o govêrno pre­

cise por dinheiro 'seu. Itália e E;;;·

panha, são dOi,s exemplos""

RESPEITO AO CND

o general Eloi Meneses, pre·

sidente do CND salienta:

"Não estou para' brincadei·

ras, nunca ,esí;ivc. nuero, todo

respeito para o CND e para'mim.
Quem quiser me fazer ,de pallla­

ço vai se dar muito mal. O qu�
estão pe'nsando? Assim vai ser o

Conselho Nacional de ;Desportos
êste ano, Palmeiras e. Botafogo
serão os primeiros' clubes a serem

tratados dentro do nôvo esquema.

O prazo das férias terminava d�:l

7, os dois clubes reuniram os jo·
gadores bem antes disso, no dia

2, Fui consultado por clubes que

queriam fazer iss'o. Minha res­

posta foi bem clara para todos:

pode·se uat férias antes dó dia

-determinado, mas não acabar

com as férias antes 'do dia mar­

cado. Por isso mandei oficios aos

clubes citados e espero, agora,

as explicações. Mas não existe

'justificativas para êstes clubes.

EI�s serão punidos".

ENDURECIMENTO DAS LEIS

o dr. Anibal Pellon, formarlo

pela Faculdade Nacional de Di­

reito em 1942, sempre, se jnter�<­

sou pela legislaç'io esportiva. P:l­

ra êle, o endurecimento de nns·

sas leis esportivas é uma neces·

sidade. São seus os planos de

reformas de algumas leis e os es·

tudos de novas leis.

"Nossos clubes - diz o r.lt'.

Pellon - vivem muna falsa rea·

lidade. E' preciso dar·lhes uma

orientação que os conduza a ver­

dade. Nós vivemos, no esporte,
com nossas ilusões de grandez3
e continuamos' sempre subdesen­

volvidos. Temos muitoS' clubes

profissionais e não temos condi­

ções econômicas para tanto. NH

minha, opinião, Q Rio não com

porta 12 clubes profissionais. Sou

a f�vor do arrôcho, com a máxi­

ma
. urgência".
Um exemplo da desorganiza­

ção dos clubes foi a constituição
de urna seleção caça-niqueis, 'com

jogadores da' Se1eção Brasileira,

i' :,

que foi jogar no Amazonas du·

rante as férias, :'Sem que os cLI·

bes, tomassem providência algu­
ma. O g'eneral Eloi' Meneses

achou que' era. demais.

"Quero saber quem autorizou

o .iôgo, quem org'ariizou, os times

que jogaram, os jogadores,. 1)8

plomotQres, tudó. Pedi para a

CBD c,nnunicar·me oficialmente

sôbre esta seleção. Vou punir to·

"do mundo que estiver envoívido'
nesta aventura".

A Federação Amazonense ,de

futebol
.

terá que res-ponder às

perg'u,ntas que o CND enviou num

oficio e depois será pUllida' por
ter permitido p jôg·o. Os llromü·
tores, 'se forer:i. ligados a club�s,
serão suspensos-; JSe nã� forem,

serão multados, Para os jogadú.
res caberá /tlu.nições mais se·

rias.
\

"Serão 'todos multados' e at�
mesmo suspensos. Só est�u espe�
ramlo a confirmação de seus no.

rnes. Sei que tem jogador de mui.

to nome, considerado vedete, ês­

tes também terão que pagar".

NUNCA MAIS VAI ACONTECER

o general faz ques'tões de

mostrar que o CND não é polí·
cia nem fica vigiando os jogado.
res:

"Nas férias' êles podem jo.
gar na praia até com bolas de

ferro. E' uma questão de liberda­

de individual e não ficamos vi·

giando como polícia. O que' êles
.

não podem é sair por aí desres.

/ peitando a lei para ganhar alguns
cruzeiros. Presume-jse que lida­

moS' com gente que sabe o que.
é certo e errado. Quando esta

g'ente faz o que é errado a gente
até se espanta".

Pa,ra o dr. Anibal Pellon, is,

so nunca mai<; vai acontecer:

"Antes, os empresários leva­

vam nossos times para o extr­
rior e os roubavam de tôdas as

maneiras'. Regulamentamos, en­

tão, a saída dos clubes. Acaba.

mos com as excursões erradas

de clubes pequenos por países de

�utebol muito ajiantado.
-

Ag'ora,
vl(i acabar êsses empresarios que'
querem roubar e eng'anar allui
110 Brasil. A autoridade uma mís.

tica que' precisa ser mantida ':t
todo custo. PrecisanlOs educar o

povo para que o futebol não per­
ca uma das suas 'maiores finali.

dades. Quanto o público xinga
o juiz, o público começa a perdf'r
o prinCipio ,de autoridade, come.

'Ia a descrer' de tÔlla autoridade.

O futebol é catalizador, precisa
ser bem orientado;'.

-

GARANTIR A AUTORIDADE

'1\

Para manter esta mística e

garantir a autoridade do juiz, o

dr. Anibal PelIon modificou o

código, fazendo penas mais rigo.
l'o�as, 'prevendo situação 'aut.es
..

·,1

f§u erterão em disputa. No ano

passado, o Martinelli somou

maior número de pontos, mas a

CrITI!ssãa Organizadora deu a

v:túria ao Riachuelo, viste ter o'

rulmmegro incluído em suas guar
nições elementar ainda SEm con­

.<lições de. disputa . 1)01'3 competi­
ções oficlais, o Que causou estre­

Iiheuí e mesmo

-

protes�os,1 visto
não ser a regab turírtice de cu­

rál(:f� oficial.

esquecidas.
"As súmulas dos jogos era'll

alarmantes .. Brig'as, agressões a

.JUIzes, isso tinha que ter UIll
limite. As' penas previstas no C,'j­

dig'l eram fracas demais. Bas·

ta citar o artig'o 42 (tentativa de

agressão):
,

quem ficasse ape�1:ls

na tentativa não poderia sp-r

,punido. Agora� o artigo 42 tem

uma nova' redação: i'Agre:.Hr
membro do CND, CRD ou presi·
dente de entidade;, 'por jmoti'vos,
ligados ao futebol. Pena: elimina­

ção. - Na tentativa, suspensão
por um ou d.ois anos".

I

,ParágTafo primeiro: "Se ,J

agredido fôr qua]qiIer outró re·

presentante ou delegado de en·,

tidade. Pena: suspensão por 1

a 2 anos e' eliminação 11a reinci­

dência. - Na' tentativa: suspen­
são de 6 J;lleses a 1 ano".

"E tem mais, se um ,diretor

fôr suspenso e continuar mano

dando no clube e chegar a nosso

conhecimento, temoS' :poderes de

pedir que a polícia faça cumprir
nossa. determinação e lJodemos
até mesmo cassar os direitos rk

funcionamento do clube".

AGRESSÃO' AO ARBITRO

O artigo 49, agressão ao árbi­

tro por diretore's. tem esta re·

dação:

"Agredir o árbitro ou St.J.S

duxiliares, desde sua escalação
até 24 horas depOis do térmil1'l

da competição, por motivos' a'
esta ligados. Pena: suspensão de
1 a 2 anos e eliminação na reino,

cidência. Na tentqtiva: suspen·

são de 6 meses a 1 ano".

Parágrafo primeiro: "Se a

ag'ressão ou a tentativa ocorrt'r

durante a competi�;ões e 'der C2U­

sa direta ou indireta para a sus­

pensão definitiva da partida, seno

do o infr�tor' membro da dire.
toria ou auxiliar especial d�

qualquer das associações despor­
tivas cuja assinatura constam na

súmula do jôgo. Pena: perda em

favor da promotora da competi·
,,'iio da metade da renda devida

à' entidade a que estiver vincula·

do o infrator,' independente da;>

sanções a que estiver sujeito".
No artigo 110, agressão aQ

árbitro ou seus atlxiliares pelos
atletas, as penas lJrevistas' foram

bem mais definidas:

"Ainda não temos o texto ti·

nal mas a base é assim: pena de

1 a 2 anos e eliminação na rein·

cidência. Na tentaÍiva, suspensão
de

.

6 meses .li 1 ano. Além diss{),
automàticamente, o atleta estará

suspenso no jôgo seguinte:
O item 1 está pronto:
" O atleta que fôr expulso do

campo ll,elo árbitro' ficará auío­

màticamente impedido de parti·
cipar da competição oficial sub­

sequente, independelltemente (las

sanções que pelos fatos causado-

L l'es' da expulsão lhe forem aplica.
Ht,Js p�la, Justiça Des}lol'tira".,

A Federação Atlética Catarínensa Iêz distribuir ao

suas filiadas as �ltimas deliberações do CND, estabeh,.

cendo os limites máximos de .idade para a participação

de infantis e juvenis em competições desportivas da�

respectivas categorias. Eí-las:

O OONSE:LHO NACIClL'l'AL DE DESPORTOS no U5(1

das atribuições que lhe são conferidas pelos artigos l°

e 3" do Decreto-Lei número 3.199, de 14 de abril de 1941,
combinados com o disposto no' artigo 1" elo Dect eto-Lq

número. 5.342, de 25 de março de 1943, e

Consíderando a necessidade de se uniformizar elli

todo ° Pais os .ímítes máximos de idade para a partin;

pação em competições de íntantís e juvenis, a um de
,

facilitar a realização de campeonatos' e torneios intero,

taduaie:
., Considerando que a Confederação Brasileira deJ

Desportos solicitou o pronunciamento elo Conselho N�.

cícnal de Desportos para que a matéria não ficasse na

dependência dos regulamentos de cada entidade;

Considerando que a fixação deve ser feita com fur,

ctamento em princípios biológicos e técnicos, bem como

com a obscrvâncfa das disposições legais vigentes sôbre

menores:

DE�IBERA:
t - Os limites máximos de idade para a participa

(

ção em competições das categorias de infantil e juvenil

(

ficam assim fixados:

a) infantil masculino -'- até 14 anos incompletos

b) infantil feminino -. até 12 anos incompletos

c) juvenil mascu.ino - até 18 anos incompletos

rI) juvenil feminino -até 16 anos incompletos

2 - Os limites estabelecidos na presente delibera,

ção são válidos para todos os desportos, podendo ao

entidades regionais' estabelecer limites para as classes

em que se subdividam as categorias de- juvenil e infan,
,

.

til.

3 - Mcc1i-ante prévia autorização do C.N.D. e por

mlicitar;1lo das respectivas Confederações, poderá SBr

aumentaclo o limite máxin:o ele idade para a categoria

inf3Jntil; nos desportos que apresentem caracteristiCas

cs!,eciais,
4 - O limite da idade deverá ser observado da se,

g;uint-e forma:

a) desportos individuais - na data do encen:ament0

das inscrições- para a competição;

b) desportos coletivos -'- na data do inicio do, tó!'

. neio ou campeonato.

5 - A presente deliberação entrará em vigôr el!l

1" de junho de ,1969, não se ap�icando aos campeonatos

OlI torneios' já iniciados na refeiIda data.

Sala das Sessões, em 14 de dezembro ele 19B!)

[Iss.) General ELOY MASSEY OLIVEIRA DE MENEZES
)

Presidente

Mulher é eleita para presidir clube
.n1il Chile

Marta Mata Pacheco, chJlena de 35 anos' de idad�,

acaba de ser eleita presidente ,de um clube de futebol

em Santiago.

Marta, que irá dirigir o Clube Deportivo Municipal

de Santiago, que milita na segunda divisão de futebol

amador, alia-se, dessa forma, à legião de mulheres chi,

lenas que passaram a tomar parte ativa no esporte.

Existem no Chile dois quadros femininos de fute�
c urna mulher que é juiza de futebol,. atualmente em at.i·

vidade
.

no. campo amador.

Piela de nôvo 110 carlaz: igualou
recorde olímpico

RIO Silvio _Fiolo só igualou o ,recorde úlímpicl

dos 100 metros nado clássico, com o tempo o,e 1'07

7/10, e não conseguiu dar ao Bota:fogo os 40 pontos qo
..

-

-

,

bonificação que, praticamente, já lhe garantiram a con'

quista do VII Trófeu BrasiL Com êsse tempo teve unJa

bonificação que, praticamente, já lhe garantiriam a cou

da l' etápa, ficou em 2" lugar, 7 �ontos atrás do FlunJ!

nense, Nos 200 metros, nado de costas, Ana Cecilia Fiei

re estabeleceu novo recorde brasileiro, com O. tempo de

2'37"6.

Os paulistas, como já era esperado, não foram beri1

na 1" parte do trofeu, a não ser em duas provas, nos 200

metros, nado livre, para moças, com Sueli Sato, unJ�

garota de 14 anos, superando a já experiente E>iana vsz

Macia, ambas do Corintians, e no -revezamento 4xiúD

metros, com a equipe do Pinheiros sur,erarido bem a J�

Fluminense, que era considerada a favorita.. Nesta' pro'

va, a equipe do Botafogo liderou nos primeir�s J 00 me

tros, com o nadadO!' Austuriano, mas depois· deixOU

superar,

.

Em geral, os resultados das provas da'1" etapa ,j
'VII Trofeu Brasil foram considerados muitos bons, paI,

varias recordes do trofeu foram melhorados. Uma da!

provas bastante aplaudidas pela torcida roi a dos 20�

metros, nado classico, para moças com Eliane Pereir"

do Fluminense, e Vera Beatriz Barth, do União, disptl

tando lado a lado aI' colocação qu�, no final, ficou càll1

�,l nadadora do Fluminense, que, por poucos decimos d

segundo, superou o recorde do trofeu, Na prova doi
100 metros, nado de costas, Cesar Augusto Filardi, d,j

Fluminense, apr.esentou exce',ente desempenllo! flcand

a apena� doip decimos (;le �egundo .r-I� record�,
•.'

•••" .0..,; ._h �H '.

.
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e sc o I a pública, modernamente

apre�tada do ponto de vista da')

instalações e da capacidade prní'ís­
sionâf do proí'essorado , Nem sú.

póii:n, 'pela cJiten!'lão da rêde

escolat,. mas ainda pela eficiênciá

dos seteres administrativos e

téCllico d ensino tem o Govêrno

procurado dar à Educação em

S:iota. Catarina uma atenção' que,
é:tpl'éSsa em índice po,rcentuaJ,
ôtea.mentário que supera de muito

ft limite assinalado constitucional­

méJllte para, as aplicações de ordem

e:lucacional. Neste preciso instante
se prernove a reorzanízação da

Secretaria de Educação e Cultura

e Se elabora o Plano Estadual dl�

Educação.
,

'Diz-me a consciência que poss'),'
s�m exaltação, mas' com altiv'ez�
.' '" '

.

comparecer perante o nobre povo
de Santa Catarina, para, ainda que

!tumàriamente, nas dimensões dum

relato conciso como o, deve ser

êsté, expor os principais resultados
do esfôrço aplicado ao cumpri­
mento dos meus deveres para cont

o Estado e a Pátria.

FINANÇAS
"

Em 1968, a arrecadação orçamen­
,

tária 'do Estado subiu ao total de

NCr$ 215. OCO. 000,00 ( duzentos c

quinze milhões de cruzeiros novos),
excluindo as operações de crédito,

�vf'rificando-se, portanto, um aerés­
.'

cimo absoluto de 60% sôbre a

arrecadação do exercício anterior

Se fôr considerado que a porcen­
ta�em de inflação, no exercício de

.' 1968, se elevou apenas a 24% ter­

se-á o acréscimo real da receita n:1

ordem de 36%. Êsses ín.dices não

se conseguiram mediante o recul'srl
simplista do. aumento das alíqu .. -
tas, mas sim em decorrência· da

racio�alização e intensificação da

produtividade dos trabalhos fazen­
dários. Paralelamente ao aumenh1
da arrecadação, processou-se me:
lher seletividade das despesas
durante o exerCÍcio de 1968. De

�:w.a 100 cruzeiros arrecadw:los,
..,
cêrca de 75 retornaram aos contr;­

"('buintes por meio de obras e servi­

ços, devendo-se acentuar .que.
somente em obras ês'se retôrno se

evidenciou na proporção ,de 4:�

cruzeiros a cada 100 a,rrecadados.
É. flportuno regístr:.r que essa pro­

p(}rção é das mais elevadas do

Brasil.
Sem emhargo dêsses apreciáveis

Ím],iccs de revel'sibiUrlade da')

crmiribuições, o exercício de 1968.
se encerra com o superavit, aproxi.
mado de NCr$ 16000000,00' (deze­

,seis milhões de cruzeiros novos),
eliminando·se· ·a s sim com os

"deficit" acumulados de vários e

.vários exercicios.

N0 setor tributário, várias medi­
fias de amparo fiscal foram postas
em práticaj a serviço da mais
sã, política econômica-finànceira.
Assiht '

o.cOl,'reu 'com a ervà-mate,
com os produtos horti·fruti-gran­

�eiros, com o leite, com a fécula:,
�Qm a farinha 'de mandioca, com

a madeIra, com o pescado, etc.
INVESTIMENTOS
Os inve�timentos do Plano de

Metas do Govêrno, computando-se
as Sl'mas

_
aplicadas, a tôdas as

ll1e�as, atingiram a importância de

setenta milhões, cento e, novent:t
.

e
.. qilatro mil, quatrocentos e qua.

,renta. e quatro cruzeiros novos e

quarenta e quatro centavos, distri·
buindo-�e .especificamente entre riS I

ll1etas de ]Uelhoria dos Meios Admi­

nistrativas, Valorização· dos Re·

cursos Humanos, Expansão Eco:
nõmica, l\'1elllOria das Condiçõc.,;

, Sociai,s.
,CONlSTRUÇÃO DA ASSEMBLÉB,

,

LEGISLATIVA E DO PALACIO D!\

.JUSTIÇA
O Poder Leg'islativo terá, aimb

neste exercício, concluída a SU,l

sede e o Palácio da Justiça teve

suas obras iniciadas.

FOROS CONSTRUIDOS EM

SANTA CATARINA
A criação de várias comarcas D;l',

diversas jurisdições do Estado

decorreu do aumento dos sel'vicos

forenses, procurando o Govê;uo
'llroporcirmar melh�res ínstalacõ .. 'l

� Justjça catarinellse, ao con�luir
S Foros de Campos N()vos, Con­

Córdia, Curitibanos e, em convênio
com as respectivas Prefeitura:;

Municipais, os Centros Cívicos de
Ponte Serrada e 'de Trombudo

Cen,tral. Encontram-se, ainda, em

tonstrução os Foros de Joinville,
Canoinhas, d� Capinzal, fie Xan-

4 "erê, e, em convênio com as Pre­

. feituras de São Joaquim e POnle-

rOde, estão em fase final as obras
dos Centros Cívicos daquelas

I. Comarcas.
EDUCAIÇAO
O setor' educacional do �Estàtlo

tem sido das maiores aten.

vulto considerável. Assim, por

exemplo, desde o ensino pré­
primário, cujos equipamentos, ins­

talações e outras melhorias, o

Govêrno objetiva dar ao setor

educacional a concretização de um

plano, cUJa execução se faz pur
órcllem de prioridades.
Nas zonas rurais foram construi­

das 1.109 salas que pcrmitiram ri

aproveitamento de mais 93.15tl

alunos.

Quanto aos grupos escolares,
nada menos de 462 salas de aula,
(oram concluídas totalizando as­

sim, o acréscimo à rêde escolar de

mais 1.806 salas, representando
liIool'Ílmidade 'par'a 151.704 novas

ma'trfculas.
No ,enSino 'secundário, que contou

com' a .participação, além dos

recursos do Estado, dos do Fundo

Nacional do Ensino Médio, rnen­

clonam-se as seguintes obras: o

-Ginásio Industrial -do- Estreito, o

Centro Etlucacional dc Lages, 'o

Colégio Pedro 11', de Blumenau, os.
trabalhos de ampliação do Ginásio

M3.:rista de Cricíurna, a ampliação
do' Colégio da Palhoça, o primeiro
bloco do Ginásio e Escola Téc. de

Pôrt» Feííz;: em Mondai, a amplia­
ção do Coiégio N. Sra. de Fátima,
de Rio Fortuna, o Colégio Normal

de Bíguaçu e a estrutura de con­

creto dos blocos A, B e C; do

Ginásio Industrial de Tubarão, o

Colégie Comercial de Canoinhas,
as ampliações' do Colégio Barão de

Antonina, de Mafra,' e o Colégio
Casemiro de Abreu, de Curitibanos.
Em construção, se encontram

ainda o Colégio Normal de Ita,jaí.
(; ç:olégio Normal! de Timbó, o

Colégio Normal d� Tubarão, o

COlégio Normal Frei Godofredo,
de Gaspar, a ampliação do Ginásiu

Nossa 1"lãe dos Homens, de Ara­

ranguá, o Ginásio Industrial dc

Pórto União e a ampliação do

Centro Educacional de Lages. Em

Concórdia ó Govêrno adquiriu por

NCr$ ,700.000,00 (setecentos cru­

zeiros �ovos)' prédio em, condi­

ções de incentivar o ensino médio

naquela cidade.

GIN.,.SIOS .DE ESPORTES

Lages e Jollçaba foram as sedes

municipais' já contempladas com

Ginásios de Esportes construidos

pelo meu Govérno. Mas o progTa·
ma vai adiante e ,já em construção
se acham o Ginásio de Esportes
de São Bentó do Sul c Mafra, E,

('Dl conv2nio com entidades locais,
os ..ie Brusque c Criciuma, e,jã
com projeto concluido o Estádio

da Capital.
ENSINO SUPERIOR
A Universidade para' o· Desenvul­

vimento do Estado, mantida pela
Fundação Educacional de Sanb

Catarina, foi instituí'da para "criar,
comunicar e difundir valores de
cultura e de conhecimento e se

destina a promover a educação, a

formação científica e o desenvolvi·

mento tecnológico, a serviço do

País, do Estado e da comunidade".
Nas, suas diversas unidades, a

matrícula correspondeu à exata

finalidllide para a qual foi insti­

tuída.
ENERGIA ELÉTRICA
Assinalam-se com satisfação os

trabalhos que, no setor da eletl'i­

ficação rural, vêm sendo executa­

dos pela Comissão' de EnergLl
Elétrica e em que é de justiça
referir a apreciável cooperação do

Govêrno Federal. A Comissão de

Energia Elétrica apresentou como

produto de suas atividades obras [
de 646 quilômetros de linhas de
transmissão e redes de distribui­

ção rurais e a elabqração de pro­

jet()s de linhas e redes numa
extensão de 1.143 .quilômetros.

A CELESC serviu cêrca de 280

localidades, alcançando o número
de 170 mil consumidores. �. 928

quilômetros de linhas de trahsnlis­
são e redes de distribuição foram
construídos mediante em investi­

mento 'de sessenta e sete milhõeiJ,
setecentos e setenta e três mil,
cento e dezessete cruzeiros novos

e vinte e cinco centavos, com a

ap,reciável contribuição do Minis­

tério das Minas e Energ'ia e finan­

ciamentos da CPCAN, Eletrobrás
e BNDE.

Em 1965, a CELESC_ apresenta.va
um capital de 26 milhões de cru­

zeiros novos o iqual lem 1968,
se elevou a 65 milhões de cruzei�

ros novos, refletindo
'

isso a sua

opel'osillade e expansão.
Estendi pelos céus catarínenses,

através dos dois órgãos especiali­
zados, 4.674 quilômetros de linhas

de transmissão e de distribuição,
índice jamais alcançado neste
setor em Santa Catarina.
PESCA
No setor pesqueiro, o Govêrno

faz sentir sua presença através do

,

capacitação profissional, amplia.
ção do Centro de Pesquisas e a

ímplàntação, através de convênío

entre a SUDEPE e o BDE, do ser­

viço de extensão da pesca, que

proporciona o crédito orientado

ao pescador, com escritôrles já
,instalall(}s 'cm São Francisco lll)

Sul, Laguna, Itajaí e Florianópolis,
programando.s'e para êste ano a

instalação de mais S unidades,
numa experiência pioneira em tõda
a América.

AGRICULTURA, PECUÁRIA E

COLONIZA'CÃO RURAL

A agricultura começa e termina
com o agricultor. Êsse o conceito
em que se vem inspirando f)

Govêrno, dando execução a um

programa de assistência têcnlca,
financeira e social ao homem do

campo e pondo-lhe.ao alcance os

recursos com que dt.v expandir
suas. atividades, no aproveitamento
do solo. Introduziu. no meio rural

cêrca de 6.011 'toneladas de s emen­

tes selecionadas e inseticidas -­

quantidade que, no ano anterior,
fôra de 2.376 toneladas.

o fomento à cultura do {ri?,'''
permitiu uma colheíta de 130.000
toneladas, quantidade nunca alcan­

çada desde há mais de 20 anos.

A soja, com uma produção pre­
vista de 900000 sacas de 60 quilos,
foi a maior até aqui alcançada.
Na pecuária, o- Govêrno 'esti-

mulou o parque de criação com

animais importados da Europa e

dos, Estados Unidos. Nada menos

de 1.400 exemplares bovinos e

suinos foram incorporados ,ao

plantel caiarinense, além de 1.30a

inseminações artificiais.
Cabe'aqui uma referência' ainda.

à apicultura, setor que o Govêrno
tem procurado

-

deseilVolver, facul,

tando aos apicultores 50 cursos de

especialização, que foram frequen­
tados por 648 interessados.

A aplicação Ide hum milhão e

setecentos mil cruzeiros novos n')

:programa de Extensão Rural

revela .a importância' qüe o

Govêrno atribui aos serviços da

_' _ ACARESç:, _ 'll!.e i�stalou 44 ,�.�?ri­
tórios, para lhe completarem a

rêde de 116 unidades, expandindo
a assistência técnica, econôinica e

sociai aos agricultores catarinenses

em 110% sôbre os períodOS gover­

namenta�s anteriores e benefician­

do 40.000 famílias rurais. Foram

concluídas as casas l'llrais regio­
nais de Mafra e Urussanga e os

armazéns comunitários de São'

Ludgero e Araranguá. Nove outras

unidádes desta espéCie, também

financilliuas pelo Estado, foram

situadas nas localidades de Turvo,
Forquilhinha, Meleiro, Orleães,

. Grão Pará, Treze de Maio, Arraial
dos Cunhas, Maraca,já e Itajara
A pecuária leiteira vem conse­

guindo apreciável desenvolvi�e!1to
no Estado, estimulada por dois

fatores: a assistência técnica do

Projeto d.o Gado· Leiteiro e o

financiamento proporcionado pElo
Banco. de Desenvolvimento' do
Estado de Santa Catarina S. A.

Êsses financiamentos atingiram, no
período do último ano, a cifra de

dois milhões, trinta e oito mil,
setecentos e trinta e sete cruzeiros

novosl e vinte e sete centavos,
heneficiando 350 criadores, em

diversas bacias leiteiras do EstaJdo.

Nesse mesmo período foram intro­

duzidas 1.020 matrizes leiteiras,
que promoveram .

um acréscimo

de produção de 3 milhões de litros

de leite.
Como consequência dessa política

de crédito e de assistência técnica,
orientada pelo Govêrno, espera-se
uin' acréscimo de produçã0 anua I

de cêrca Ide '5 lrtilhões de litros de

leite.

Por intermédio do Instituto de

Reforma Agrária de Santa Cata­

rina, o Govêrno do Estado vem

atingindo o objetivo da legalização
da posse das terras, titulando os

legítimos posseiros. Os títulos

entregues a lavradores sc elevaram

a 2.44L

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS

A rodovia SC-2:1, hoje totalmente
implantada e em grande extensão

já pavimentada, é obra prioritária
do Govêrno e constitui a linha de

união entre o Oeste e o Litoral Ca·

tarinense.
O esfôrço do Govêrno na �bertu­

t'a total dessa rodovia es�á objeti­
,'ado pela soma de recursos apli­
cados, no valor de dezesseis mi­

lhões de cruzeiros novos, não só

na implantação como na pavimen­
tação do trecho Indaial -- Ascul'J'a

já co'ncluido e na contratação do

asfaltamento do trecho Ascurra -

Acesso Ibirama. Quanto a SC-21

cuJa influência na economia' do

Vale do Rio do Peixe e Norte Ca-

mereceu do Govêrno consíderâveís
recursos para sua implantação to­

tal e pavímentação, com investi­

mentos da ordem de seis milhões

e seis mil cruzeiros novos.

As rodovias SC·36 já em implan­
tacão no trecho Cornpá - Jara­

gu'á do Sul. A SC-55; ligando" 01'·

leães a Urussanga, entregue ao­

tráfego, com infI�ência direta na.

zona carbonífera do sul do Esta­

do, e servindo ainda de escoadou­

ro à produção da zona do Planal­
to. O mesmo benefício proporcio­
na a SC-56, que liga Lauro .Müller
a Orleães, em vias de conclusão.

: O Plano Rodoviário do Estado

tem �ido objeto de atividades in-

. -tensas 'do Departamento de Estra­

i das de Rodagem que,' em: convê­
nios com o Plano de' 'Metas, vem

dando execução técnica, 'amplia­
ção .conscltãação e revestimento
do sistema rodoviário. atendendo
675 quilômetros com aplicação da

ordém de 3 milhões' de cruzeiros
novos. A estrada Fraiburgo - Le.

.

bln Régis, já concluída, represen·

tou um ínvectlmento da ordem de

dois milhões e vinte e três' 'mil
cruzeiros novos e' a rodovia Seara-:

Chapecõ, em adiantada construção "

no valor' global de quatro milhões

e duzentos mil cruzeiros novos,

são velhas e sentidas aspírações
daquelas progressistas areas ca­

tarinenses.

Construí nas rodovias implanta­
das no meu govêrno 1,370,14 me­

tros de pontes, estando em execu­

cão outros 756 metros lineares.
, )

.

Ressalte·se para a execúção rlc

tal tarefa foi necessária a renova­

ção do Parque Rodoviário do Esta­

do com aquisição dé moderna ma­

quinária.
O Govêrno dentro do princípio

de desenvolvimento homogêneo
do Estado, celebrou, através do

Plano de, Metas, 108 convênios

com' Prefeituras, possibilitando o

atendimento a implantação; r�­
.

vestimentos
"

e melhorias, de 1.804

quilômet,ros de estradas munici.

pais.
SAUDE

Objetivando aperfeiçoar o. pes­
soal responsável pela manuten­

çãQ da ordem pública, foi insta­
lada na capital do Estado, a EíJ­
cola de Polícia, que mantém vá- -

rios €!lrSOS especializados.
Constrói-se em FlorianópÓlÍS a\.

Casa de Detenção, foram conclui­

das 'as' Delegacias de Polícia de
Mondaí e Biguaçu, estando "em
execução . projeto da Delegaéia e

Cadeia Pública do Estreito.

O reequipamento do Corpo de

Bombeiros, �través de moderno
material técnico e aquisição de
6 novos' carros bombas', além

I

da .

instalação do, Quartel do Corp«
'de Bombeiros do Estreito, de" La-.
.ges, demonstram 'o ínterêsse (lo

govêrno pe�a' .segurança da popu­
.lação.
HABITAÇÃO ....

Carreando recursos do Banco
.

Nacional de Habitação, a COHAR

tem 'podido' atender 'a' construção
'de r)'lcleos residenciais com' a

cooperação' do Estado e de 'll}u-
'

nicípios
.

interessados. O govêrno.
. do' Estado, -subscrítor de ,99% do

«capital iniCIal- dá, COHAB., vem\.

desenvolvendd '. plano habítaeíenaí.
que se 'processa normalmente.
Já· foram -benefíeiados 20 munící­

pios em dois anos de· attvidades,
com ·a construção de 5.997 casas,

A Secrstaría do Trabalho e

Habitação dentro 'da prngrama­
ção que se traçou precessa por
intermédio das Co-operativas Hi�,­
·biiaéionais de· Trabalhadores Sill­

dicalizarlos, aquisições dc ter·
renos em qu.e serão i:nplantados
núcleos habitacionais. Já se/ ins­

tituem. 'concorrências pa'ra eOl1�"

trução 'das primeiras r.(lo unida­
·des,·

SECRETARIA DO OESTE
A Secretaria 'de Estado dus

.

No setor da Saúde Pública, con-

cluiu-jse a i!,stalação do Labora·

tório Central do Departamento
de Saúde Pública, que

�

centraliza

agora todos os serviços de Pl1s­
q:uisas médicas. Concluiu-se o

Pôsto de Saúde de Camboriú, o

Hospital dos ServÍ'dores do Esta-

do foi equinado e aJ;l1pliou-se o

Hm;pital "Nel'cu Ramos", em Flo­

rianópolis. i.
Encontra-se em obras de am- /

pliação o Hospital Noss� Senhora

dos Prazeres, de Lages, e em

construção a Maternidade de Ma­

fra, o Hospital de Araquari e o

HosIlital Regional de Xanxerê,
êste último em convênio' com (!lSUDESUL.

Procedeu�se ao abastecimento
de água nas localidades de Gan­

.chos de Fora, Gancho do Meio,
Gancho da Costa, Armação da

Piedade, Barra do Aririú, Pinhei­

ra, Rio Maina, Paulo Lopes, Bar­

ra de Caniboriú, com a construo

ção de reservatórios e rêdes {Ie

r;1istribuição.
Ainda dentro do programa de

sanea:mento folram constru�das
2.068 fossas sanitárias.
O abastecimento de água para

Florianópolis foi objeto de inves-
timentos do Estado, na impor. /
tância de

.

trezentos' - mil cruzeiros

novos, visando à execução da;;

obras da segunda adutora dos

Pilões, em convênio com o l\'Ii­

nistério do Interior através' do

Departamento Nacional de Obras
e Saneamento.
Com a contribuição do Govêr­

no do Estado e do Ministério da

:Saúde (Fundação Especial. de

Saúde Pública), Ministério do In­

terior (Sudesul e DNOS) e Mi­
nistério das Minas e Energia

. (CPCAN) foram realizadas obras
de abastecimento d'água em Mor­

ro da Fumaça, Nova Veneza, Lau­
ro Muller, Içara e Urussanga,
?ontratado o projeto hidráulico
sanitário para ampliação do abas-.
tecimento em Cl'Íciuma e obras

preliminares para os serviços de

Joaçaba e Herval d'Oeste.
SEGURANÇA PUBLICA
E' d,e se ressaltar o inalterável

ambiente de ordem e seguranl;a
que se verif�ca em todo o ter.
ritório do Estado. Devo acentuar
o que ',isso representa, como índl­
ce de alto nível de civismo que
tanto exalta I

a gente catarinensc.
O último pleito realizado pôs de

mani�esto êsse 'característico d��
catarinense ,onde tanto a fase de

propaganda dos canll!datos, como

o encontro nas urnas se proces­
saram e111 ambiente Ide segurança,

....__�__��� ������w. �����àa-E������&g�� �������aa__xnaú��enéfica�__�JUhe�&d����Qlutª ordena.

Negócios do Oeste, dentro dos r�­

cursos .orçamentários postos ::t

sua dispo!:ição, desenvolveu ia­
tensa . atividad�, operando tam­

bém sob o regime de cfJ!lvênio
com as Prefeituras_ Em acôrdos
com o ·PLAMEG construiu oslo

Grupos Escolares de Palmitos,
São Carlos, Caibí e Modêlo, 77

escolas .em diver�os municípios, e

mediante convênio com a SUDE­

�UL 27 salas de au�a rurais.
Constr-oi a Penitenciária Ag--rí-

cola . de
.

Chap!lcó .. e, através de

ajuste firmado' pelo· Govêrno do
Estado com'-o Ministerio da Edu-

. '.
.' ,,'

cação e Cultura, edjfica o grande
Centro de Treinamento do l).'Iagi<:­
tério Primário, destinad� ao' aper­
feiçoamento pedagógico �e pro­
fessôres não titulàdoS':
A cooperação da Secretaria do

Oeste se vem fazendo sentir na.
.

.

. ,

execução do Plano Rodoviário do

Estado, dentro da sua jurisdição
regional. Em todos os demais se­

tores administrativos· naquela
importante reglao catarinenS'c
tem sido presente o trabalho dês­
se órgão' da administração de,,­

centralizada.

TELECOMUNICA!ÇÕES
.

Sob a orientação do Conselho
Estadual de Telecomunicações o

Govêrno vem enfrentando o pro­
blema das comunicacões telefôdi-

-
,

cas no Estado.
No setor de execuçãó foi con­

cluida a implantação das linhas

Carrier, em convênio entre o

nepartamento dos Correios e Te­

légrafos e o Go\'êrno do Estado,
sob a administração direta do

r

COETEL, no trecho Blumenau _:_

Vacaria e reconstrução do tre·
cho Vacaria - Pôrto Alegre, re­

ferente ao Tronco Sul de Ondas
Portadoras.
O Conselho elaborou para a

SUDESUL o projeto de constru­

ção da linlm aérea exposta de on­

das portadoras, para o circuito

AraraIfguá - São João do Sul. A
realização dêsse projeto, que per·
mitirá ligações telefônicas pelo
litoral ,entre Santa Catarina ('

Rio Grande do Sul, foi objeto de
convênio entre o Govêrno do Es­

tado e aquela Superintendência.
BANCO DE DESENVOLVIMEN.
TO DO ESTADO
A situação do Banco de Desen,

volvimento do Estado de Santa

Catarina S;A em cooperação à

política de expansão estadual se

afere pelo aumento dQ quadro
de suas agências, agora em nú·
mero de 40. J

O total dos depósitos que era

em 31 de dezembro de 1967 de

20 milhões, de cruzeiros novos,
subiu para

\ 52 milllões em 31 de
dezembro do ano próximo findo.
As aplicações ao parque fabril,

ao comércio, à indústria 'rla pPS­
ca e 'ã agropecuária soma" ....a ehl

31 de dezembro de 1967, trinta
milhões novecentos e dezoito mil
crw:eiros. . _nu_vos e em. 31 de de.

""" 1

.nos
zembro de 1968 atingiam a cifra

de setenta e um milhões, qut­
nhentos e trinta e cinco mil cru­

zeiros novos.

Os recursos do Fundo de Demo­

cratização do Capital das Emprê-
.

sas (FUNDECE) eram em' 19G7
de 2 milhões de cruzeiros novos,

passando em 1!.l68 a 3 milhões e

meio. Os recursos ,!l1cccbidos Ido

Banco . Nacional de Habitação pa­

ra repasse às emprêsas de cons­

trução elevaram-se a 2 milhões
./

de cruzeiros novos.

BANCO REGIONAL DE

DESENVOLVIMENTO DO

EXTREMO SUL

A cooperação do Banco Regio­
nal de Desenvolvimento do' Extre­
mo Sul vem se refletindo na ex­

pansão dos setores de produção
rural e industrial de Santa Cata­

rina, No· exercício de 1968. foram
. concedidos financiamentos num

total de. dezenove milhões, sete­

'centos e treze mil, setecentas e

noventa e. oito cruzeiros novos e

dez centavos. Os recursos pró­
-príos do BRDE se incluem na­

ma parcela de três milhões, no- '

vecentos e quarenta e quatro mil,
duzentos e quarenta e cinco cru­

zeiros novos. A�' demais parce­
las se distribuem pelos recursos

externos de Fipeme, Finame, Fun­

dece e Fimesto.

Os incentivos fiscais da peses

projetando e a«rovados repre­

sentam úm investimento global de

qna�:enta e sei li milhões, quinhen­
tos' e 'cineoenta e cinco mil, qua,

trocentos e quarenta e quatro
cruzeiros novos, sendo da ordem

de trinta e ..quatro milhões, cento

e setenta mil, oitecentos e no­

venta e um cruzeiros novos o va­

lor dos incentivos fiscais' a se­

rem utiliza'lios,

FUNCIONALISMO ESTADUAL

O Govêrno observa com apl't­
co o esfôrço dos servidores do

Estado, na colimação do objeti­
vo comum da administração.'
D?ntro daS possibilidades fi-

nanceiras de Santa Catarina, te­

nho ido ao encontro' das· aspira.
ções e necessidades dos Im'i::io­

nários: rpelhoil'ando�lhes a remn·.
neração tanto quanto !Ilcrmitem
as limitações orçamentárias, OCOl'

rendo, no período .de setembrll

de
. 19�6 até esta data, a .conees­

são de dois abonos e três aumen­

tos de vencimentos, mantendo o

Tesoul'ol por inalteráv.el critério,
o pagam�nto em dia para com os

que integram o quadro dos ser­

'vidores estaduais.
Ã assistência social aos fundo,

nádos attavés o Instituto de Pre,

vidência ,do Estado· de Santa Ca·

ta.rina (IPESC), atendeu 60,2{)5

funcionários e dependentes, apli­
cando nos seus diversos setores

de ação a soma de dezesseis mi·

lhões, setecentos e quarenta e

sete mil, duzentos e noventa �

dois cruzeiros novos.

Catarinenses.

A obra do govêrno é a tribull.'l

do governador. Falo do alto dos

empreendimel�tos ,qu\e vos devia

e me felicito 'de ha't'er podido
dar-vos,.
A vontade queria mais. Os re-

cursos, porém, não permitiram.
. Valeu, contudo, a luta.

No exercício que finda pros-

p�ramos
.

em nível bem supelior
ao que conseguíramos nos pre­

cedentes. Empregamo-nos a fun­

do em quantas atividades geram

riquezas pública.
Ouvistes os números. Os resul­

tados de 1967 superaram os de

1966 e em 1968 registramos dis­

tinta vantagem sôbre. o ativo das

realizações do ano anterior.

Atendemos, ,assim, à eonvoea·

çii'o dos dirigentes Ida República.
Produzimos mais quando a ne­

cessidade nacional 60S' pediu pro­

dução mai�r. E o presidente Ar­

tur da Costa e Silva - cujos
aprêço me desvanece e volto a

agradecer - teve confirmado o

apoio que 'lhe J�l'ometeram<iH
a.ntes mesmo de iniciar-se o srl/

mandatlil.
Sob a pressão dos pl'oblem'ãs

da época tanto quanto os outros

Estados e mais 'do que alguns
deles, Santa Catarina primou pe­

lo espírito ordeiro e a capacida­
de de progredir. Fêz essas duas

virtudes nresentes à conclama­

ção do poder centmI. TomOu a

rota do 'desenvolvimento pelo
processo pacífico .

Principiemos a ;quarta dtapa,
ca,tarinenses. Muito mereceis de

mim ainda e nada enfraqueceu­
me a decisão de pagar a glória
Ide governar-vos.
E�tou obrigado a vós. E oBra,

sil de,'C estar satisfeito com o

Estado de Santa Catarina.

I

,

\
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í er, à' rena iz que m m 010 exige compreensã:I - Em seu primeiro pronun
mento a Imprensa na qualid
de: líder .da bancada da ARE
na Assembléia Legislativa, o de
tado Fernando Bastos cürmou
tem que "a bancada goverm
sentiu-se plenamente- à vont

para conduzir- o Sr. Elgydio
nardi à Presidência do Poder

gislatívo, reconhecendo-lhe os

tes pessoais, o equilíbrio emos

nal e a sensatez que derrionst
I

ao longo de sua exemplar car

ru política". Segundo o parlam
tar, "o nôvo Presidente, como

seu predecessor, procurará
preender uma política ajusf
às condições do momento porí
nacional, atuando no sentido

fortalecer a ação parlamentar
engrandecer o Poder Legíslaf
den:tro das diretrizes fixadas

lo Govêrno".
. O nôvo líder da ARENA �

assumiu a liderança em vírt
da antecipação do término

mandato do deputado Celso C
- declarou que, apesar das di

gências ocasionais, os arení .

catarincnses comungam dos
1110S ideais de coesão' c uni

partidárja,' o que facilitará
exercíCio dó comando político
âmbito estadual". Acrescentou

haver motivos para que as c

tuais dificuldades pertunbem
•

unidade do partido, reiteradas

zes reafirmada pelos prcnun
mentos dos parlamentares,
sempre souberam sacrificar

seus próprios interêsses par'

salvaguardamento da necess

<lisciplina da agremiação poli
a que pertencem". "O mom

exige de todos compreensão. c

preendimento - disse - para
��. seja ievada à frente a obra d

volvimentista nacional serll
juízo da harmonia e da; segu

ça da família brasileira..E não
.;

.
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rara;: ARENA :catarincós"e que

6qn;tribuir; C0(11 ,qualquer part

para a desagregação política

JurismoéteID8 Promotores da JAe apresenta
de palestra na I Fainco . eslão . sexta show de
quinta-feira· - na Inglaterra· Luiz Henrique
O Presidente da Embratur.- fara.

uma palestra sôbre ,.tutisffi9
' ,

às
20h30 de quinta-feira no �ud,itÓ,iiR.l
da Faculdade de Ciências', Econ'à� I

micas, quando vaí relatar )js . pí�/
nos daquela ernprêsa para. o ; de•.
senvolvímento do turisJl1(} iJri!ihbi:1;,
roo O Sr. Joaquim ·XavieIi�dâ,.Sil�"

" "', , . j'

va, que chega naquele .día a; Flo-"

rianópolis, assistirá. na S�?'t'�-f�iif.ÍH
a cerimônia de posse do Conselho"
Estadual de Turísmo., bem "como a

instalação 'do Déatuf,.>, :" ,\
.,
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livro· escir:l�
Q&sl� :·;,Ç�àUâil}�
t �'�'t� /j�'�.li�:H "t�,·.';;�1t .J1J·\�:;fH�i!t-�_"H!fl�·i
!J�:ifi�� "h�: cq�efi1(ji-il;t:;)li(j'::)atf���1
[Dellto ilésta Cap1:tlarl dhih Uii/f�S.Jf€s�
colares recentemente.' ,pu�liQádos
pela Eçlitora A1>ril' c�tt�J�I,,: �}Ch1'i
pre1?a Distribuidqra ,Dirhagá.,:I;tdiJ,.'
programou para hoje,ufuâ': i6iérii­
dade especial, que contará' c0í:h'.a

presença de aut6riciÍi.d�S: I>d�Úcas,
membros de enbda:de� 'de � Ciã!?se,
representantes da_ i.IDpr$nsa-,"espH�
ta e falada e populares':espetial­
mente convidados. A' pr,ógr�hiliç,ão
será efetuada. nas d,epénêi�,trci�s
da Lindacap, ��. �Ô' hs,i·ci��tl;1.ii�Ó
ao final de um 'J�Ílta(qtil:1( "séh;ã
oferecido a' t�dbs bilvt&:;�:htesl"'"

Já se encontram na Grã-Breta­
nha os íntegrantes da equipe de

engenheiros eletrecístas formados
recentemente pela Escola de En­

genhar.ia Industrial' da Uníverslda­
de Federal de Santa Catarina, o

que complementam seus estudos

especializados com, uma série de
visitas a empresas industríaís bri­
tânicas:

Em expediente dirigido ao Rei­
tor Ferreira Lima, da VFSC, c

Institute of-Dírectors do Reino

Unido manifesta o prazer em re­

cepcíonar os promotores da i­

FAINCO, ressaltando a confiança
em que a visita dos engenheiros
catarínenses representará uma in­
teressante experiência sôbre a in­

dústría brítãníc a, com' impressões
duradouras a respeito do atual es­

tágio da cultura inglêsa,

.

Sei�i)S' .pre�ê
. frio e chuvas
0'0':rlkC'I, r·i;o··a, '�'�I;,II :I�D .! ��:

f\;rw/f!'''h;:,::i:' ,:':: :, ,':'/;,-; ,!
j�;�&taHdO

'

:

-declaraçõcs à imo

Pten�â na tarde' d'e ontem, o pro-
.

rês'sor A. Seixas Netto adiancou
qtJ,e, e11'). virtude' das continuas ex­

plo&ões solarés que tem se regis
trado ultimamenfe, deverão pi'OS­

seguir ainda nos próximos dias as

tempestades. em todo o Sul ólo
País. Adiantou que o nôvo ciclo
de explosões )3olares diretamente

volta.das para h Terra iniciar-s6-á
a 16 do correI).te, e que o Sul, 111-

clusive Florianópolis, ,csta�-� sob

m,�ssa fria durante o' períOdO do
c'arnava�, coiu ô pro�oéamentb ele
chuvas 'esparsas 'e ventos de' pou­
ca velocidade.

Ministério da Saúde
inicia a sua· reforma

J '.

Começou ontem a m�ecuç�o, no

Ministério da Saúde, da. reforma
administrativa decretada' pelo Pre­

.si.dente Costa e Silva, que' pérmi
te a transferência' de hosiJitais e

postos de saúde para a esfera ,dos

Estados, dos Municípios" e do se'

tor privado.
O objetivo da refórn'lá - que, o

Ministro ,Leonel Miranda qualifi.
ca de revolução administrátiva -

Ó fazer que o Ministério da Saúde,
através de transformação radical

'de sua estruturação, 'opere' com
a eficiência e o dinami:.;mo d.a
uma grande e moderna empres::1
privada.
Durante :1 impla.L1.tação da, re­

forma, o Ministério da Salitle ter..í.
uma eslrÚllllra pl'ovbórm, I.:úul 2.

direção superlOr ,dividida' em tl;€::;
organismos: Supervisão Nacional
de Saúde, Supervisâo' de SáJd9
Coletiva e a Superv.são ut; Jatido
Individucd.

Orgi:1o 0ulegiudo formàrlú; à:iún'
do MÍlllsi,ru, e ao SecretáHÜ.{j�íTj,
por supervisores setot:Íliis, a;, Su"

pervisão Nacional de SaúcÍe tElrá a

tarefa de estudar os problem�s oe
saúdtJ e sotJl"e eles uecidu. Os ou·

L':_; c>,:�,_,_ CG,"l�� snb)r'c1inad'eJ

diretamente ao Ministro.'
A Supervisão de Saúde Coleti·

va .se encarregará das ' questõe'3
relativas à saúde p('blica, abran­

gendo entidades de ensino, pre­

venqão, contrôle das doenças, pes·.

quisas e campanhas de erradica·

ção.
Integram, ainda, a nova estru­

tura ministerial os seguintes or

gan'ismos:

l-Unidades de aconselhamen­

to, consulta e orientação: Conse-'
lho Nacional de Saúde, Comissões
de Assuntos Internacionais, de

Alimentação, de EntOrpecentes, d0

Hemoterapia e Consultorias;
2 --: Unidades do apoiO: Secre­

taria-Geral, Unidades do Planeja­
mento, ,Inspetoria Geral de Finan­

ças, Con:;ultoria Jurídi<ca, Divisào

de Segurança e Informações,
Coordenação de Relações Públics::>

e Gabinete do Ministro.

Caber� i'1 Direção Superior, em

conjunto, planejar o coordenar as

atividades, em âmbito nacional, de
. proteção e recuperação da saúde,
através da proposição, de atos

l1lJrmalâGS oJ uu ".1 JL'(,.,/iu {lI:- 1"'>

Cl,1'3 .. ;; iinanceir0!".

Dpcoração do
carnaval já
foi iniciada

DVTP
.

diz que
.

emplacamento
está susp�ns,o

Está programado -para a próxi­
ma sexta-feira, no Teatro Álvaro

de Carvalho, a apresentação do

"Show de Luiz Henrique'v. que

tem- a participação de Aldo' Gon­
zaga, Zézinho e todo um elenco

.

de conhecidos artistas locais. O
•

espetáculo 'esta sendo promovido
relo Departamento de Educação e­

Cultura da Uníversíc'ade Federal

de Sant� Catarina, e' tem seu ir..í: .

cio marcado para às 20 I1s.

Com a decoração da Cidade jd
iniciada, foi oficialmente aberto sito Público suspendeu na manhã

de 'ontem o emplacamento de veí..

çulos relativamente àü, anó de

1969. A medida foi tomada em vir

A Diretotia de Veículos e Trân-

domingo ti noite o carnaval de

,Florianópolis de 1969. Exatamen
�.

'

te às 21 horas o Rei Momo, após
dar a volta da Praça XV de NQ- tude de determinação para a:' co

. vembro, recebeu as chaves da Ci- brança simultânea' da' taxa' rodo.
dade das mãos do' Prefeito. Ae<Í- viária federal, recentemente criar

cio Santíago. Em seguida as Es- ela pelo Presidente Costa e Silva.

colas de Samba Filhos do Conti- O DiTetor' cta' DVTP; MajOr' Zízi
nente e Protegidos' da Princesa mo Moréira, solicitou: entretanto,
desfilaram em homenagem à che- que os proprietários' de veículos

gada do Rei Moino ,_ Lagartixa. continuern' recolhendo os respec-
A abertura do carnaval floríano- /' tivos impostos, para facilitar ó sís

politano foi considerado excelente /, tema de atendimento do órgão.·
pelo Prefeito Municipal, uma vez

,

que grande número de populares
concentrou-se no centro da Cida­

de,' dando um ambiente de alegria
11 festa. O Prefeito elogiou os po­

pulares pela preocupação demons­

trada em conservar os jardins da

?or outro lado, deverá ser ínau­

gurada no próximo dia 14, no sa

Ião de exposições da Rádio Diá­

rio da Manha; a exposição das

obras do artista catarínense Has­

sis Corrêa, que poderão ser vistas

pelo público ilhéu até o dia 2U,
também em colaboração eom o

Departamento de C ultur a 'Ól,

UFSC. -

Enquanto isso, \
a Diretoria de

Veículos e Trânsito Público C011-

tinua atendendo normalmente os

pedidos d�' carteiras de habilita-

Praça XV.

ção e trt.nsferêncía de veículos.
O reinício do emplacamento deve­

rá ocorre' na próxima semana.
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4.500 km de linhas em apenas 3an�s*;
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-* distância equivalente a 'que ,'sepâra ,V/
Florianópolis de Manaus

�'� "

\

Em apenas 3 anos, 92% da po",
pulação do Estado dispõe, ago­
ra, de energia'elétrica em abun·
dâncià. f'

SANTA CATARINA,
,

EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE
No 3Q ano do Govêrno ·IVO SILVEIRÁ

,

J'

País".

Estrada da amizade,
(> deputada arenista Nelson

drini ,afirmou ontem, ao ress

·os bons l'e�ultados obtidos n

triênio administrativo do Govê

Ivo Silveira, que as classes p
ca o empresarial do Vale do
do Peixe, assim como o povo
modo geral, "têm na il11pl�nta
da SC-H, denominada esttadá

amizade, a obra q_ue virá co

gra,r delinitivamente o atual
verno catarinense perante a

,I �.
nião púbiica daquela vasta e

gressista região". A rodovia
virá .resolver em definitivo o

plema de comunicações rodo
rias naquela área, terá um per
so de 11.1 quilômetros, servind
uma pOPl.\lação superior a 200
habitantes.' Iniciando-se na I

lidade dc Volta Grande, às J

g'ens do Rio Uruguai, a estrada,
amizade interliga' nove sedes

município, passando por Pirai
Capinzal, Ouro,. Lacerdópolis,
çaba, Icaré, H.erval do Oeste

Tangará, até alcançar o ffi',

pio de Concórdia. O _custo
obras está calculado aproxi!11
mente em NCrS 8.000.000,00, c

projetas já elaborados prevéc
sua implantação em apenas
mêses.
Ao Governador Ivo Silveira,

forme afirmou o deputado :Nel
Pedrini, o Médio e o ,Alto Vale
Rio elo Peixe reconh�cem "o

vado mérito ele perceber a in!

tânCia econômica, social e incl
ve pOlítica da importante, r

via. determinando irnediatàiJ1
'o i�ício dos trabalhos de l!UP
tação". Trata-se de uma. re,

que vem prosperando salúta�! 'f
te nos últimos anos, - disSr!
tanto no setor da 'produçãó
cercais quanto nos setores da

'cuária c do comércio, aléJ11

progressos registrados na l�
ção de frutas de clima teJ11

do. Existem na área inGlu
grandes rebanhos de' suinoS, c

proq).ltos são manufaturadOS
fhgoríficos considerados de

ll1eira cat�goria no gênero.
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